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Em entrevista após anúncio, 
Dilma Rousseff  diz que vai 
passar ministérios a limpo 
e que serão extintos mil dos 
22,5 mil cargos comissionados 
existentes.
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Operação Hermes 2000 
investiga crimes de supressão 
de documentos e caixa 2 no 
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 ▶ Casa tinha traços das décadas de 1920 e 1930 

 ▶ Michel Temer, fora do varejo político

 ▶ Feira vai reunir 35 empresas oferecendo 500 veículos, com ofertas e oportunidades consideradas imperdíveis  ▶ Hélio dos Anjos vai encarar hoje o Criciúma, atualmente comandado por Petkovic, ex-jogador do Flamengo 
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DILMA DIZ QUE VAI PASSAR 
MINISTÉRIOS A LIMPO
/ REAL /  GOVERNO ANUNCIA CORTE DE DE 10 MINISTÉRIOS E EM ENTREVISTA DILMA ROUSSEFF 
ANUNCIA QUE SERÃO CORTADOS CERCA DE MIL DOS 22 ,5 MIL CARGOS COMISSIONADOS EXISTENTES

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  Dil-
ma afi rmou que a reforma admi-
nistrativa anunciada pelo Palá-
cio do Planalto vai cortar, além de 
dez ministérios, 1.000 dos cerca de 
22,5 mil cargos de confi ança exis-
tentes hoje. A informação foi dada 
em entrevista ao jornais Folha de 
São Paulo, Estadão e O Globo. A 
presidente reconheceu que as mu-
danças vão trazer alguma difi cul-
dade política, mas afi rmou que é 
necessário fazê-las. Ninguém, po-
rém, será preservado dos cortes, 
nem mesmo seu partido, o PT. 
“Vamos passar todos os ministé-
rios a limpo”, disse ela.

Na entrevista a presidente fez 
um forte desagravo ao vice-presi-
dente Michel Temer (PMDB), que 
devolveu parte da articulação po-
lítica à presidente, e ao ex-presi-
dente Lula. Questionada sobre 
a frase dada pelo vice de que era 
preciso “alguém” para reunifi car o 
país, a petista afi rmou haver mui-
ta “intriga” no ar. “Não acho que o 
Temer falou com a intenção que 
atribuíram a ele. Ele é de extre-
ma lealdade comigo”, defendeu. “A 
primeira fase da articulação polí-
tica (com a aprovação do ajuste 
fi scal) é um sucesso.” Sobre Lula, 
disse não achar “correto atitu-
des de tentar diminuí-lo”, de ten-
tar “envolvê-lo. “Passam de todos 
os limites”, disse ela, referindo-se 
à bomba lançada contra o Institu-
to Lula e ao boneco do presiden-
te lançado durante as manifesta-
ções de 16 de agosto com roupa 
de presidiário.

Mais cedo, o ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa, 
anunciou que o governo vai redu-
zir o número de ministérios, bai-
xando de 39 para 29 o total de pas-
tas. A medida faz parte de um pa-
cote de reforma administrativa 
apresentado a ministros durante 
a reunião da coordenação políti-
ca com a presidenta Dilma Rous-

seff . Os ministérios a serem extin-
tos serão defi nidos até o fi m de 
setembro por uma equipe do go-
verno. “Nosso objetivo é chegar 
a uma meta de dez [ministérios]. 
Existem várias propostas possí-
veis para atingir essa meta. Preci-
samos ouvir todos os envolvidos, 
não tem nenhum ministério ini-
cialmente apontado para ser ex-
tinto”, disse Barbosa.

“Esse é um processo que en-
volve todo o governo federal, to-
dos os órgãos e autarquias, envol-
ve também uma melhor gover-
nança de empresas estatais, é um 
processo que precisa ser constru-
ído a várias mãos, deve ser feito 
com participação dos diversos mi-
nistérios, dos diversos órgãos e es-
tatais do governo”, acrescentou. A 

defi nição dos ministérios que se-
rão extintos vai levar em conta cri-
térios de gestão e políticos, como 
o atendimento a partidos da base 
aliada do governo, que comandam 
algumas pastas.

A reforma também inclui cor-
tes em estruturas internas de ór-
gãos, ministérios e autarquias – 
com a redução de secretarias, por 
exemplo; a diminuição dos car-
gos comissionados no governo, 
os chamados DAS; o aperfeiçoa-
mento de contratos da União com 
prestadoras de serviços, entre eles 
de limpeza e transporte; e a venda 
de imóveis da União e a regulari-
zação de terrenos.

Atualmente, o governo tem 22 
mil cargos comissionados. Segun-
do Barbosa, 74% são ocupados por 

funcionários públicos, mas cerca 
de 6 mil não são do quadro. O mi-
nistro não apresentou a estimativa 
da economia do governo com as 
medidas, mas disse que a reforma 
é necessária para a nova realida-
de orçamentária do país e vai me-
lhorar a produtividade do gover-
no. “Com o melhor funcionamen-
to da máquina, você vai aumentar 
a produtividade do governo. É vi-
tal e crucial aumentar a produtivi-
dade dentro do governo”, disse.

Desde a campanha presiden-
cial de 2014, a oposição cobra re-
dução de ministérios. Há inclusive 
propostas em tramitação no Con-
gresso Nacional para obrigar o go-
verno a enxugar a máquina. Se-
gundo Barbosa, Dilma decidiu fa-
zer a reforma agora no momento 

em que o governo prepara a pro-
posta de lei orçamentária e o Pla-
no Plurianual, que traça os gastos 
e prioridades do governo de 2016 
e 2019.

O ministro das Cidades, Gil-
berto Kassab, disse que a presi-
denta “nunca resistiu” à ideia de 
cortar ministérios, apenas deci-
diu que o momento é apropriado, 
após a aprovação das medidas de 
ajuste fi scal no Congresso Nacio-
nal. “É uma questão apenas de ti-
ming, ela esteve sempre de acor-
do, senão não estaria fazendo o 
que está propondo agora”. Nel-
son Barbosa lembra que as me-
didas da reforma administrativa 
dependem de projetos de lei, de-
cretos ou portarias para entrarem 
em vigor. 

COLLOR CHAMA 
RODRIGO JANOT 
DE “FASCISTA”

/ LAVA JATO /

EM SEU PRIMEIRO discurso pú-
blico após ter sido denuncia-
do por corrupção no Supre-
mo Tribunal Federal, o sena-
dor Fernando Collor (PTB-AL) 
voltou a acusar o procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, de persegui-lo. Da tribu-
na do Senado, Collor chamou o 
procurador-geral de “fascista” e 
“sujeitinho à toa” e questionou 
que ele tenha condições mo-
rais de comandar o Ministério 
Público.

“É esse tipo, sujeitinho à 
toa, de procurador-geral da 
República, da botoeira des-
se senhor Rodrigo Janot, que 
queremos entregar à socieda-
de brasileira? Possui ele esta-
bilidade emocional? Sobrie-
dade sempre lhe falta nas ves-
pertinas reuniões que ele re-
aliza na procuradoria. Possui 
ele estabilidade emocional, 
repito, sobriedade, perfi l de-
mocrático? Mais do que isso, 
está ele dotado da conduta 
moral que se exige para um 
cargo como esses?”, questio-
nou o senador.

“Estamos, sim, diante de 
um sujeito ressacado, sem eira 
nem beira, que se intitula se-
nhor do braço e do cutelo e que 
acha que tudo pode e tudo faz 
a seu bel-prazer, desconectan-
do as instituições e esterilizan-
do – ele conhece bem isso – os 
poderes da República, que ga-
rantem a nossa democracia. 
Trata-se, afi nal, de um fascista”, 
completou Collor.

Rodrigo Janot foi indicado 
pela presidenta Dilma Rous-
seff  para ser reconduzido ao 
cargo de procurador-geral 
da República e deverá passar 
por sabatina no Senado ama-
nhã  (26). No mesmo dia, se 
for aprovado pelos membros 
da Comissão de Constituição 
e Justiça da Casa, o nome dele 
seguirá para votação no plená-
rio do Senado.

Único senador denuncia-
do formalmente por Janot até 
o momento, Collor acusou o 
procurador de cometer abusos 
contra o Senado quando mem-
bros do Ministério Público co-
ordenaram operação junto 
com policiais federais que re-
sultou na invasão a seu aparta-
mento funcional, em 14 de ju-
lho. O senador apresentou em 
plenário um vídeo feito duran-
te a entrada dos policiais em 
seu apartamento para bus-
ca e apreensão de documen-
tos e declarou que irá encami-
nhar o material para conheci-
mento da Comissão Diretora 
do Senado.

“Como visto naqueles la-
mentáveis acontecimentos, a 
verdade é que, infelizmente, re-
brotando de seu féretro, a equi-
pe do Sr. Janot pode, às 5h40 da 
manhã, mesmo sem apresen-
tar mandado judicial, arrom-
bar apartamento funcional e 
invadir a privacidade de qual-
quer senador. Hoje fui eu, ama-
nhã poderá ser qualquer um de 
nós com assento nesta Casa”, 
afi rmou.

O vice-presidente Michel Te-
mer deixará o dia a dia da articu-
lação política do governo, que co-
manda desde abril. Temer conti-
nuará atuando na articulação do 
Executivo com os demais Poderes, 
com um papel mais institucional. 
As funções do chamado varejo da 
articulação política, como a nego-
ciação de cargos e emendas par-
lamentares, fi carão sob responsa-
bilidade do ministro da Secreta-
ria de Aviação Civil, Eliseu Padilha, 

pelo menos até o dia 1° de setem-
bro. Depois disso, o ministro deve 
passar a se dedicar exclusivamen-
te à sua pasta.

A decisão de Temer foi comu-
nicada à presidenta Dilma Rous-
seff  na manhã de ontem (24). O 
vice-presidente e Eliseu Padilha 
participaram da reunião de coor-
denação política, com outros mi-
nistros, e depois permaneceram 
no gabinete para a conversa com 
Dilma. Em entrevista após a reu-
nião, os ministros do Planejamen-
to, Nelson Barbosa, e das Cidades, 
Gilberto Kassab, defenderam a 
atuação de Temer no governo, in-
dependentemente da função que 
ele ocupe.

“O vice-presidente Temer tem 

sido vital na construção da agen-
da do governo e na sua aprovação 
no Congresso. Tenho certeza de 
que, em qualquer cargo ou função 
que entender melhor para seu de-
sempenho, ele continuará sendo 
um importante agente de apoio, 
de construção e de contribuição”, 
disse Barbosa. Segundo ele, várias 
propostas foram melhoradas por 
contribuição ou sugestão do vi-
ce-presidente. Temer assumiu as 
funções da Secretaria de Relações 
Institucionais em abril, diante do 
agravamento da crise entre o Palá-
cio do Planalto e o Congresso Na-
cional. No período, ele foi respon-
sável pela articulação da aprova-
ção das medidas do ajuste fi scal 
na Câmara e no Senado.

MICHEL TEMER 
DEIXA A 
ARTICULAÇÃO 
POLÍTICA 

 ▶ Defi nição de quais ministérios serão atingidos pelos cortes deve sair até o fi nal de setembro

 ▶ Michel Temer, de saída, a caminho das questões “macro” 

ANA VOLPE / RELAÇÕES PÚBLICAS

ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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O GOVERNO DO Estado lançará ama-
nhã, às 9h, o projeto de Moderni-
zação da Gestão Pública no Rio 
Grande do Norte. O evento será 
na Escola de Governo e o progra-
ma é coordenado pela Secretaria 
do Planejamento e das Finanças. 
O projeto terá suporte da consul-
toria Instituto Publix, especializa-
da em governança para resultados 
no âmbito do setor público. 

De acordo com informações 
disponibilizadas ontem pelo Go-
verno, o Projeto de Moderniza-
ção da Gestão Pública do Gover-
no do RN tem como objetivos es-
pecífi cos estabelecer uma visão de 
longo prazo, com horizonte para 
2035, que norteie a modernização 
da gestão para uma administra-
ção efi ciente das contas públicas; 
estruturar e detalhar uma carteira 
de projetos estratégicos de apoio à 
implantação dessa nova visão; im-
plantar estruturas administrativas 
inovadoras para alcançar e man-
ter um equilíbrio fi scal sustentá-
vel, além de ampliar a capacidade 
de entregar mais e melhores obras 
e serviços à população do Estado. 

De acordo com a Seplan, fo-
ram defi nidos três eixos do plano 
de trabalho que acontecerão de 
forma simultânea: Elaboração do 
Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento; Modelagem de Processos 
para Resultados; e Diagnóstico e 
Realinhamento da Estrutura Or-
ganizacional do Governo. “No eixo 
1 estarão o planejamento das ati-
vidades e avaliação situacional do 
Estado; o mapeamento de tendên-
cias, construção de cenários e con-
sulta à sociedade; a construção do 
Planejamento Estratégico do Es-
tado; a validação do Planejamento 
Estratégico com a Sociedade, bem 
como a análise de viabilidade fi -
nanceira (Estado e projetos) e ela-
boração da versão fi nal do Mapa 
Estratégico do Estado.”

Já na segunda etapa, de Mode-
lagem dos Processos para Resul-
tados, haverá o planejamento das 
atividades e capacitação em ges-
tão por processos para resultados; 
mapeamento, priorização e mo-
delagem dos macroprocessos es-
tratégicos; detalhamento de pro-
cessos; Identifi cação e priorização 

de problemas, elaboração de pla-
no de melhoria e ajustes dos ma-
croprocessos; Capacitação de ato-
res nos novos macroprocessos e 
operação assistida.

Na fase da Estrutura Organiza-
cional será focado o Planejamento 
das atividades e mapeamento das 
funções e competências; avaliação 
e alinhamento da estrutura orga-

nizacional, análise de impacto e 
benchmarking; diretrizes para ali-
nhamento da estrutura e alterna-
tivas de desenho; além de elabora-
ção dos instrumentos legais.

A execução do projeto terá o 
suporte de um grupo técnico, co-
laboradores, um grupo gestor e 
stakeholders (interessados no pro-
jeto). Cada secretaria ou órgão da 

Administração Direta e Indire-
ta vai indicar dois servidores para 
atuar junto à SEPLAN/Instituto 
Publix na coleta de informações 
que subsidiarão o projeto. Cabe-
rá aos servidores indicados levan-
tar os principais documentos e in-
formações afi ns à unidade que 
sejam necessários para o desen-
volvimento dos trabalhos do Pro-

jeto; apresentar e articular as pes-
soas-chave para entrevistas, dis-
cussões e visitas técnicas, além de 
participar de discussões afi ns às 
atividades do Projeto, conforme a 
necessidade e solicitação do Gru-
po Gestor dos trabalhos.

Na opinião do secretário de 
Planejamento e das Finanças, 
Gustavo Nogueira, o Projeto de 
Modernização da Gestão Públi-
ca do Governo do RN é um pas-
so importante para tornar a má-
quina pública do Rio Grande do 
Norte mais capaz. “Temos traba-
lhado dia e noite, por determina-
ção do governador Robinson Fa-
ria, em busca do equilíbrio fi scal 
das contas públicas e da melhoria 
da gestão. O Projeto de Moderni-
zação da Gestão Pública do Gover-
no do RN que começaremos agora 
será um marco no Rio Grande do 
Norte. Estamos pensando o Esta-
do para daqui a 20 anos. Ao fi nal 
do processo, teremos uma máqui-
na pública mais enxuta e um mo-
delo de governança em sintonia 
com as necessidades da socieda-
de”, afi rmou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEFESA DE PROCURADORA 
NEGA SAQUES 432 CHEQUES
/ DAMA DE ESPADAS /  ADVOGADO DA PROCURADORA-GERAL DA ASSEMBLEIA, RITA DAS MERCÊS, DIZ QUE MINISTÉRIO PÚBLICO ERROU AO DEDUZIR 
QUE ELA SACOU 432 CHEQUES NO VALOR DE R$ 4,5 MILHÕES. E QUE SUA CLIENTE ESTÁ À DISPOSIÇÃO DA JUSTIÇA PARA ESCLARECER O CASO  

O ADVOGADO FLAVIANO Gama, que 
defende a procurador-geral da 
Assembleia Legislativa, Rita das 
Mercês – suspeita de liderar es-
quema que desviou RR$ 5,5 mi-
lhões do Legislativo – disse on-
tem que o Ministério Públi-
co errou ao deduzir que ela te-
ria sacado 432 cheques-salário, 
no valor de R$ 4.560.623,51 mi-
lhões. Rita das Mercês foi liber-
tada no domingo graças a ha-
beas corpus concedido pelo de-
sembargador Virgílio Macedo. 
A expectativa é que ela prestas-
se hoje depoimento aos promo-
tores que conduzem o caso. O 
advogado negou que isso este-
ja agendado, mas disse que sua 
cliente está disposta a prestar 
depoimento à Promotoria do 
Patrimônio Público. “Não tem 
nada marcado. Ela está disponí-
vel para ser ouvida”, diz. 

No entanto, ainda não houve 
convocação formal. O advogado 
aponta que o afastamento não im-
plica na suspensão do pagamen-
to do salário à servidora pública, 
algo que é analisado pela direção 
da ALRN. “Ela foi apenas afastada 
das funções, não existe nenhuma 
implicação salarial”, ressalta. Com 
isso, Rita das Mercês vai poder 
continuar a receber o salário de R$ 
26 mil. A defesa também rechaçou 
a possibilidade de a procurado-

ra falar com a imprensa. “Ela tem 
de falar primeiro com o Ministério 
Público. Seria desrespeitoso inver-
ter esta ordem, até porque o pro-
blema [a suspeita de desvio de re-
cursos dentro do legislativo] preci-
sa ser discutido dentro dos autos”, 
argumenta.

Flaviano Gama rebateu a acu-
sação feita pelo Ministério Públi-
co de que a procuradora foi res-

ponsável por sacar 432 cheques. 
A suposta cifra total retirada por 
ela foi de R$ 4.560.623,51 milhões. 
De acordo com a investigação, o 
dinheiro foi retirado pela servido-
ra através de procurações irregu-
lares. “Essa conta é uma dedução 
do MP, pois esses cheques conti-
nham apenas um visto dela [Rita 
das Mercês]. Não existe documen-
to que registre o saque”, relata.

Segundo o advogado, o nome 
da procuradora-geral no canhoto 
dos cheques analisados seria uma 
notifi cação de visto, uma forma de 
confi rmar o documento fi nanceiro. 
“O MP contabilizou como se ela ti-
vesse sacado. Dedução amadora”, 
completa. Procurado pelo NOVO 
jornal para repercutir a relaxamen-
to da prisão da procuradora geral 
do legislativo, o Ministério Público – 

através de nota ofi cial – preferiu se 
absteve de emitir declarações. “Os 
promotores de Defesa do Patrimô-
nio Público, que estão à frente dos 
trabalhos da operação Dama de Es-
padas, informam que a análise de 
documentos e depoimentos colhi-
dos dos investigados ainda está em 
curso e, assim que for possível, serão 
prestadas informações adicionais 
acerca da investigação”, encerra.

A presidência da Assembleia 
Legislativa (ALRN) vai buscar infor-
mações com a justiça estadual so-
bre possíveis mudanças na direção 
do Núcleo de Administração e Paga-
mento de Pessoal (NAPP) e da Pro-
curadoria Geral da Casa. Os dois se-
tores foram os mais atingidos com 

a Operação “Dama de Espadas”, de-
fl agrada semana passada, que apu-
ra casos de corrupção e desvio de 
recursos através do pagamento de 
cheques-salário a funcionários fan-
tasmas. A intenção do Legislativo é 
garantir a normalidade das opera-
ções nos dois órgãos. A requisição 

de informações deve ser enviada 
ainda esta semana através de ofí-
cio. Uma reunião entre o Secretário 
Geral da Casa, Augusto Viveiros, e 
o presidente do legislativo, deputa-
do Ezequiel Ferreira (PMDB), deve 
defi nir as dúvidas que serão leva-
das à justiça. Ontem, ao ser inter-

pelado pelo NOVO Jornal, Augusto 
Viveiros não havia agendado o en-
contro. “Isso será conversado com 
o presidente o mais breve possível”, 
apontou.

O maior temor da Assembleia 
é de que tanto o setor de pesso-
al quanto a procuradoria, estan-

do acéfalos, possam atrapalhar as 
atividades da Casa. Também resta 
dúvida sobre o pagamento de sa-
lários aos envolvidos. Este ques-
tionamento se relaciona à medida 
imposta pela justiça estadual que 
proíbe a entrada dos envolvidos 
nas dependências do Legislativo. 

 ▶ Flaviano Gama (de óculos) classifi cou de “amadora” a dedução dos promotores com base apenas no visto da procuradora

ASSEMBLEIA BUSCA INFORMAÇÕES 
PARA REORGANIZAR SETORES

O caso

O Ministério Público 
investiga as atividades 
da procuradora geral da 
Casa, Rita das Mercês; da 
assessora da procuradora, 
Ana Paula Macedo de 
Moura; da coordenadora do 
Núcleo de Administração 
e Pagamento de Pessoal 
(NAPP), Marlúcia Maciel 
Ramos de Oliveira; do 
servidor público da 
Assembleia Legislativa, 
Rodrigo Marinho Nogueira 
Fernandes; do chefe do 
cerimonial, José de Pádua 
Martins de Oliveira; e do 
gerente-geral da agência 
do Banco Santander, 
Oswaldo Ananias Pereira 
Júnior. 

A principal suspeita de 
participação no esquema de 
corrupção, Rita das Mercês, 
que de forma preliminar 
foi a responsável pelo 
desvio de R$ 5,5 milhões, 
completou o primeiro 
dia de liberdade após o 
desembargador Virgílio 
Macêdo ter concedido 
habeas corpus. Ela estava 
presa desde o dia em que 
a operação do Ministério 
Público foi defl agrada. A 
soltura está acompanhada 
por quatro medidas de 
restrição. A decisão judicial 
também contempla a 
Ana Paula Macedo de 
Moura.  A revogação 
da prisão temporária 
está acompanhada do 
afastamento do cargo 
pública, proibição de entrar 
na ALRN, comparecer à 
justiça uma vez por mês e 
impedimento de entrar em 
contato com os envolvidos 
na investigação. 

Governo do Estado inicia 
Plano de Modernização 

/ GESTÃO /

TEMOS TRABALHADO 
DIA E NOITE, POR 
DETERMINAÇÃO DO 
GOVERNADOR, EM 
BUSCA DO EQUILÍBRIO 
FISCAL DAS CONTAS 
PÚBLICAS E DA 
MELHORIA DA GESTÃO”

Gustavo Nogueira
Secretário de Planejamento

SÉRGIO HENRIQUE / CEDIDA

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ELEIÇÃO EM MOSSORÓ
Primeiros números do Institu-

to Gama (o de maior moral com o 
eleitorado de Mossoró) sobre in-
tenção de voto da próxima eleição 
para Prefeito: - Rosalba, 56%; La-
rissa, 9%; Cláudia Regina, 6%; Fafá 
Rosado, 4%  e Silveira Junior, 2%. 
Além do seu candidato estar em 
último lugar, o governador Robin-
son ainda amarga um índice de re-
provação de 67% entre os eleitores 
mossoroenses. - Palavra do Gama, 
que tem sede em Fortaleza.

BAIXAR O QUEROSENE
Após muito tempo sem falar em 

público, o empresário Bira Rocha 
quebrou seu silêncio e apresentou 
uma primeira proposta defensável 
para baixar o preço de querosene 
de aviação no Aeroporto Aluízio Al-
ves: - a instalação de um gasoduto 
de Guamaré até São Gonçalo, sem a 
necessidade de desapropriar um só 
metro de terreno, o que mais enca-
rece uma obra desse porte.

SUPER REPÓRTER

Zeca Camargo da Globo conti-
nua descobrindo boas notícias de 
Natal e postando no Instagran: “O 
Teatro Alberto Maranhão passou 
por uma reforma – a área toda da 
Ribeira, felizmente vive um belo 
renascimento cultural! – e hoje 
tem uma programação que leva 
toda a beleza das artes para seu 
palco. Mas é bom lembrar, a bele-
za já começa fora”. – Faltou dizer 
que o Alberto Maranhão está in-
terditado e sem data para reabrir.

RN CRIATIVO
Anunciada a presença do Go-

vernador do Estado, na tarde de 
hoje, no Solar João Galvão para 
marcar a reativação do projeto “In-
cubadora RN Criativo”, que havia 
sido lançado em maio do ano pas-
sado, e não saiu do canto, “devido 
a difi culdades administrativas da 
gestão passada”. A idéia é fazer do 
projeto uma ponta de lança para 
atuação em todo o Estado, embo-
ra não se fale em nenhuma procu-
pação com o fechamento de quatro 
teatros do Estado.

PRÓXIMOS CAPÍTULOS
Com a responsabilidade do car-

go de Diretor da TV Assembléia, 
com acesso, portanto, aos bastido-
res daquele Poder, Bruno Giovan-
ni disparou no twitter: “Dama de 
Espadas: Nitreloglicerina pura nos 
próximos capítulos”.

TEMPO DE GREVE
Quando a greve dos 

Professores da UERN, de-
cretada pelo votos de, ape-
nas, 145 docentes, completa 
90 dias redondos, um artigo 
do jornalista Carlos Alber-
to Sardemberg, publicado 
na última quinta-feira, n´O 
Globo, se adapta como uma 
luva a situação local: “Um 
jovem brasileiro estava cursando uma escola de jornalismo da Univer-
sidade de Londres, numa instituição pública, quando aconteceu algo 
inédito, uma greve de professores. Os docentes pareciam tão incomo-
dados com o que chamavam de atitude extrema que passaram o dia 
todo de greve se explicando com os alunos. Sim, isso mesmo, um dia 
de greve, depois de uma longa negociação com as autoridades educa-
cionais.”

Continua Sardemberg:  “Nosso jovem estudante, numa dessas ro-
das de conversa com os grevistas, comentou que não estava nem um 
pouco surpreendido. No Brasil, disse, docentes universitários faziam 
greve mais de mês. O professor britânico espantou-se. E comentou 
algo assim: a situação deve ser muito grave para que esses servidores 
aceitem fi car um mês sem receber salário”.

Na cabeça do Professor inglês não passava a hipótese de que um 
servidor público pudesse fi car tanto tempo parado e continuar rece-
bendo seus salários em dia.

O nosso pequeno e pobre Rio Grande do Norte, além de manter a 
pesada estrutura de uma Universidade (que é obrigação constitucio-
nal de ser mantida pela União), mesmo numa crise sem precedente 
na sua história continuou pagando em dia aos grevistas, que demons-
tram a falta de compromisso com a atividade da instituição que – na 
prática - já perdeu um semestre letivo que nunca mais será recupera-
do, punindo, sobretudo, aos estudantes. Quem é do ramo sabe que os 
esquemas de reposição de aulas, anunciados todas as vezes que uma 
dessas greves está terminando, são  mais do que precários, não sendo 
possível comprovar que se tenha feito mais do que, num só mês se pa-
gar as horas previstas para três meses. É a aplicação da máxima de um 
ex-ministro da Educação, de que, no Brasil “O Governo fi nge que paga, 
o professor fi nge que ensina, e o aluno faz de conta  que aprende”;

Na percepção dos grevistas da UERN, o Governo é quem é into-
lerante, porque não está atendendo as suas imposições.  E a situação 
que não pode, ao menos, ser admitida num país civilizado se torna vul-
gar nas relações de trabalho em boa parte das universidades públicas 
brasileiras. Com a institucionalização da greve pela greve, os profes-
sores se obrigam a tentar chamar atenção para o movimento, que já 
não chega a provocar maior interesse da população, enquanto os estu-
dantes parecem anestesiados e se conformam em terminar pagando 
a conta com o retardamento da própria entrada no mercado de traba-
lho. O pior é que as greves são planejadas, sem levar em conta a situa-
ção do governo. O discurso é da exigência de salários maiores (embora 
os docentes da UERN nunca tenham divulgado os próprios salários, 
nem um comparativo com o que ganham os professores das universi-
dades federais)  e maiores investimentos, num momento em que os re-
cursos governamentais são insufi cientes para o atendimento de suas 
obrigações, começando pelo ensino médio, que, segundo a Constitui-
ção, é de sua responsabilidade.

As reações da sociedade ao grevismo ainda são tímidas, sobretudo 
pela falta de reação dos estudantes, que – por razões políticas e ideoló-
gicas – não se animam a exigir os seus direitos, enquanto se confi rma 
a máxima do sindicalista Luiz Inácio Lula da Silva, para quem esse tipo 
de greve é igual a férias....

 ▶ Como andam falando muito em 
renúncia, cumpre informar que há 54 
anos, no dia de hoje, um Presidente da 
República renunciou: - Jânio Quadros.

 ▶ O ministro Henrique Eduardo Alves 
esteve, ontem, na redação do The New 
York Times apresentando a programação 
da Semana do Brasil em NY.

 ▶ (In) Segurança: O fi m de semana teve 

de arrastão no Piazalle a assaltantes no 
Hospital dos Pescadores.

 ▶ A Anorc lançou edital com oferta de 
“argolas” para caprinos e ovinos na Festa 
do Boi, que começa 10 de Outubro

 ▶ Com os teatros do Estado 
interditados Cacau Arcoverde realiza a 
ofi cina “Circo de Nós”, hoje e amanha, 
na Cidade da Criança.

 ▶ Hoje completa 65 anos que Getúlio 
Vargas passou por Mossoró, em 
campanha para Presidente da República.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Soldado. 
Dia do Duque de Caxias. É, também, Dia 
do Feirante e Dia do Surfi sta.

 ▶ O professor Marcos Leão ministra a 
aula magna da residência em Cardiologia, 
do Hospital do Coração, com “Atualização 

no manejo de Embolia Pulmonar”.
 ▶ A 5ª Delegacia de Polícia da Capital, 

no bairro de Lagoa Nova, foi furtada no 
fi m de semana. Os ladrões levaram uma 
metralhadora ponto 40.

 ▶ Dia 4 de Setembro o Governo 
do Estado realiza concorrência para 
fornecimento de combustível às 
aeronaves do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO RICARDO MOTTA, EX-PRESIDENTE DA ASSEMBLÉI LEGISLATIVA, 
SOBRE A OPERAÇÃO DAMA DE ESPADAS

Só tomei conhecimento de 
tais investigações agora que 
vieram a público”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Melhorar a ronda 
Moradores e frequentadores do trecho que corta Areia Pre-

ta voltaram a ser vítimas da violência na semana passada. Fo-
ram pelo menos duas tentativas de assalto, com tiros dispara-
dos contra os veículos e ameaças de morte. 

A área, uma das mais nobres da capital, é também a pri-
meira a receber a experiência do Ronda Cidadã, uma nova es-
tratégia da polícia estadual para não somente conter a violên-
cia como aproximar os policiais da comunidade.

Depois do sucesso nas primeiras semanas do projeto, os 
casos de violência recrudesceram. Ruim não somente para o 
cidadão, que continua se sentindo ameaçado, ou para o go-
verno, que lançou o programa para ser modelo de segurança e 
ainda registra casos de violência. 

A situação é ruim para a cidade e para sua atividade eco-
nômica mais valiosa, o turismo, já que os trechos em questão 
fazem parte do roteiro de quem visita a cidade e parte para o 
litoral.

Evidentemente que todo trabalho de contenção policial 
conta, no primeiro momento, com a redução dos casos. É que 
em virtude do policiamento mais forte, é natural que a bandi-
dagem migre para outras regiões. 

A difi culdade de programas assim -  e ao mesmo tempo a 
sua vantagem – é que ele precisa ser frequentemente monito-
rado e aperfeiçoado, na proporção das incidência dos casos. 
Os responsáveis precisam ter as informações rapidamente à 
mão, para tomar as medidas de forma urgente.

Salutar, por exemplo, que a associação de moradores da 
região de Areia Preta tenha buscado as autoridades, tanto da 
prefeitura como as do governo, tão logo tenha tomado conhe-
cimento do recrudescimento de casos de violência.

Já que a experiência com o Ronda Cidadã na região de Pe-
trópolis, Areia Preta, Mãe Luiza e Tirol,  tem sido também la-
boratório para as etapas seguintes, nos outros bairros, é preci-
so que seus comandantes ajam rápido. 

Uma lombada, por exemplo, que facilitava a ação dos ban-
didos na rua Pinto Martins, será retirada. E estuda-se a instala-
ção de uma base física que possa funcionar com policiamento 
reforçado na parte da noite.

Se foi criado para estreitar os canais de diálogo com a co-
munidade, o programa Ronda Cidadã precisa estar preparado 
para, ouvidos os reclamos, dar respostas imediatas.

Os olhares dos moradores de outros bairros merecem 
acompanhar de perto o funcionamento do programa nesta pri-
meira etapa para saber com o quê contarão dentro em breve 
quando o Ronda Cidadã alcançar as outras regiões da capital.

Editorial

Sobre tempo e delicadeza
Parece desculpa esfarrapada dizer que não se tem tempo. 

Mas é verdade, vivemos sem tempo. Até quem não tem nada 
para fazer, acaba fi cando sem tempo, porque deixou o tempo 
passar aboletado no sofá assistindo a sessão da tarde. O tem-
po sempre foi matéria fi losófi ca e poética. O tempo é um ve-
lho senhor jovem menino ainda nem nascido que nos acor-
renta e nos leva para todos os lugares que nos habitam, an-
tes mesmo de o sabermos. Mas, enfi m, minha cota poética se 
encerra por aqui porque, de fato, quero mesmo é falar sobre 
como administramos o tempo. E, de como às vezes, nos es-
quecemos de pequenos gestos de delicadeza nesse tempo que 
nos resta e não sabemos até quando.

O tempo é mais didático nas tempestades da vida. Em 
momentos ruins reaprendemos a rezar. O fi m do tempo de al-
guém é o nascimento de refl exões e até mesmo de arrependi-
mentos de terceiros. Vivemos tempos violentos. Hoje em dia, 
o momento de espera para abrir o semáforo se transforma 
num estampido de bala que rasga e fere mortalmente o tem-
po de alguém. As mulheres ainda vivem num tempo em que 
homens usam a força e a brutalidade para executar um gozo 
insano, egoísta e aterrador de oito segundos. E eu penso: qual 
o preço que se paga por tanta violência, crueldade e ódio? Em 
pleno século XXI arrastamos tanto tempo nas costas e ainda 
não somos capazes de evitar os estilhaços de uma discussão 
nas redes sociais, de nos impedir um desentendimento du-
rante o café da manhã, uma briga de socos na rua, de um ato 
de corrupção, de um crime brutal contra a vida. Nos desper-
diçamos e não nos saramos enquanto o tempo esse menino 
recém-nascido velho ancião se ri de nós.

Pode parecer tolice o que vou dizer agora. Mas, se alguém 
me perguntasse quanto tempo mais eu desejaria para viver, fi -
caria num estado parecido com aquele em que ouvimos uma 
boa música e tão absortos não conseguimos dizer o que sen-
timos. Mas sei que gostaria de fazer mais do meu tempo mo-
mentos de delicadeza, de perdão, de autoconhecimento, de 
tolerância com o que não é espelho. Momentos de com-pre-
ensão, não de discórdia. Não para ser boazinha ou qualquer 
coisa que o valha. Sim para ser uma pessoa consciente de que 
o tempo é indiferente a mim, no entanto, eu não posso dizer 
o mesmo dele.

Essa semana foi especialmente didática para mim. O tem-
po passou dentro de fragmentos que couberam exatamente 
e somente no presente. Tive tempo. Ganhei tempo. Refi z o 
tempo. Esqueci do futuro, esse ente dono de tudo, onde tudo 
cabe, mas que, de fato, não passa de um sonho ou de uma 
promessa.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

CAMPEÃO DO DESEMPREGO 
O nosso Rio Grande do Nor-

te apareceu como campeão na-
cional mas não tem do que se or-
gulhar. Segundo levantamento da 
Fundação Getúlio Vargas, o RN é 
o Estado do Brasil com maior ín-
dice de desemprego: 11,5%, segui-
do da Bahia com 11.3% e Alagoas 
11.1%. O estudo debita as dispen-
sas na construção civil e responsa-
biliza os problemas com o progra-
ma Minha Casa Minha Vida.

SEM DELAÇÃO
A utilização da prisão de acu-

sados para induzir a delação pre-
miada – a “jurisprudência Sér-
gio Moro” na Operação Lava Jato 
– não vale para nossa Operação 
Dama de Espadas. O desembar-
gador Virgílio Macedo não ado-
tou essa vereda jurídica e a dra. Ri-
tinha das Marcês, no domingo já 
dormiu em casa graças ao hábeas 
corpus atendido pelo magistrado.

POUCAS PALAVRAS
O Ministério Público foi eco-

nômico na nota divulgada depois 
da liberação dos detidos: “Os pro-
motores de Defesa do Patrimônio 
Público, que estão à frente dos tra-
balhos da operação Dama de Es-
padas, informam que a análise de 
documentos e depoimentos co-
lhidos dos investigados ainda es-
tão em curso e, assim que for pos-
sível, serão prestadas informações 
adicionais acerca da investigação.

 
QUÍMICA EM DEBATE

Com uma palestra do professor 
José Paulo Pinheiro, da Universida-
de de Lorraine, de Nancy, França, a 
Universidade Federal abre, hoje, no 
seu Instituto de Química, o seminá-
rio internacional de “Espeiação quí-
mica de micronutrientes metálicos 
e biodisponibilidade: do laboratório 
ao campo”.

MOSTRA DA ESTRUTURA

A investigação da Operação 
Dama de Espadas, na sede da As-
sembleia Legislativa, permitiu que 
o Ministério Público do Estado, 
apresentasse um ítem de sua for-
midável estrutura: um caminhão 
baú. O tipo do equipamento que, 
pela pouca demanda para seus 
serviços, a grande maioria das ins-
tituições – privadas e públicas – 
prefere locar em vez de possuir.



▶ GERAL ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0063/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

desclassificar
SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA classificou

vencedora empresa I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP.

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema de
esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”, ”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas, Santos
Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza, Alecrim, Barro
Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão as
empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 24 de Agosto de 2015

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 1.091.098,31
2º Lugar CONSTRUTORA RETA LTDA 1.096.183,62
3°Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 1.235.521,73

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO ELETRÔNICO
PROCESSO Nº 116431/2014-4- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2015

O Governo do Estado do Rio Grande do Norte através do Instituto deAssistência Técnica e Extensão
Rural do Rio Grande do Norte-EMATER-RN, torna público que realizará no dia

(horário de Brasília-DF), PREGÃO ELETRÔNICO, do ,
objetivando a , conforme
especificações constantes no Edital. Maiores informações através da CPL/EMATER, localizado no
Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no horário de 07:00h às 13:00
horas, de segunda a sexta-feira. O Edital está disponibilizado no site: sob o

.

Natal/RN, 25 de julho de 2015.
PREGOEIRA

04/09/2015 as 09:00
horas tipo menor preço por ITEM

aquisição de Baú Frigorífico para veículos leves tipo PICK-UP

nº Licitação 598225

Sonia Maria Holanda Melo -

www.licitacoes-e.com.br

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO ELETRÔNICO
PROCESSO Nº 22138/2014-1- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2015

O Governo do Estado do Rio Grande do Norte através do Instituto deAssistência Técnica e Extensão
Rural do Rio Grande do Norte-EMATER-RN, torna público que realizará no dia

(horário de Brasília-DF), PREGÃO ELETRÔNICO, do ,
objetivando a

, conforme especificações constantes no Edital. Maiores informações através da
CPL/EMATER, localizado no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova - Natal/RN, no
horário de 07:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira. O Edital está disponibilizado no site:

sob o .

Natal/RN, 25 de julho de 2015.
PREGOEIRA

04/09/2015 as 11:00
horas tipo menor preço por ITEM

aquisição de Veículos utilitários tipo Caminhão Baú Refrigerado e Caminhão
Baú Seco

nº Licitação 598233

Sonia Maria Holanda Melo -

www.licitacoes-e.com.br

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

classificar CINTE TELECOM COMÉRCIO E SERVIÇOS
LTDA-EPP INTERJATO SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES LTDA-EPP

aprazada 11/09/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação,
suporte, manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e
anti-spam).

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público que baseado no novo parecer técnico das Propostas de Preços, resolveu

as propostas das empresas:
e . Dessa

forma, fica para , a continuação do certame.

Natal/RN, 24 de Agosto de 2015

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

cuja
sessão inicial está marcada para o dia

que tem
por objeto o

cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 24 de Agosto de 2015.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 077/2015 - Processo Administrativo nº 4.699/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE PUBLICAÇÃO DE EDITAIS, AVISOS E OUTROS EXPEDIENTES DE
INTERESSE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital,

08 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 14:30h; e
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 078/2015 - Processo Administrativo nº 5.019/2015,

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE
SISTEMA DE GESTÃO, OBJETIVANDO O GERENCIAMENTO E CONTROLE DO
ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital, 09 DE SETEMBRO DE 2015,
pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 062/2015

Objeto:
. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições

legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor
preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. das propostas será no dia , e a

será no dia e terá início às , no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site
com e no . Informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda
à sexta-feira.

Natal/RN, 24 de Agosto de 2015.
-Pregoeira-SESAP/RN.

Registros de Preços para futuro fornecimentos de Fórmulas de Nutrição Enteral,
para atender Pacientes de Mandados Judiciais

A abertura 11/09/2015 às 09h00 sessão
de disputa 11/09/2015 11h00min

nº de identificação: 595114

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A POLÍCIA CIVIL prendeu ontem, em 
fl agrante, a ex-tabeliã do 1º Cartó-
rio de Registro de Imóveis do mu-
nicípio de São Gonçalo do Ama-
rante, na Grande Natal, na sob a 
acusação de supressão de docu-
mentos e suspeita de caixa 2 em 
registros fraudulentos no âmbito 
da repartição. Denise Marques foi 
tabeliã substituta do cartório e em 
sua residência foram encontrados 
documentos que seriam do cartó-
rio e quase R$ 59 mil em dinheiro, 
além de uma arma.

A prisão ocorreu durante a 
“Operação Hermes 2000”, uma 
ação conjunta da Polícia Civil com 
o Ministério Público estadual. A 
iniciativa recebeu este nome para 
relembrar o deus da mitologia gre-
ga homônimo, que é considerado 
o patrono dos ladrões e dos trapa-
ceiros. Já o numeral 2000, foi acres-
cido ao nome do Deus grego na 
operação para lembrar que mais 
de dois mil documentos desapare-
ceram do cartório da cidade.

Segundo as primeiras inves-
tigações, mais de dois mil docu-
mentos de registro de imóveis de-
sapareceram. Contra a tabeliã fo-
ram abertos dois inquéritos, um 
em cada entidade envolvida. Fo-
ram cinco mandados de prisão, 
sendo três em São Gonçalo e dois 
em Natal. Por eles, foram apreen-
didos dinheiro e documentos, am-
bos seriam supostamente do car-
tório que estavam indevidamente 
no poder da tabeliã. O marido da 
tabeliã, Henrique Silva de Souza, 
também foi preso por porte ilegal 
de arma, mas ontem mesmo pa-
gou fi ança e foi liberado.

De acordo com o titular da De-

legacia de São Gonçalo do Ama-
rante, Raimundo Rolim, desde o 
segundo semestre de 2014 o então 
tabelião, Vinícius Graco, que as-
sumiu a diretoria da entidade no 
lugar do seu pai falecido, foi obri-
gado a se afastar do cartório por-
que já possuía outro cargo público 
e não podia acumular as funções, 
a substituta, Denise Marques, as-
sumiu em seu lugar. Até então, se-
gundo o delegado, ela era funcio-
nária há 15 anos, remunerada com 
R$ 1.100 e, com a nova função, seu 
salário subiu para R$ 30 mil. Deni-
se fi cou alguns meses no cargo. No 
início do ano, um concurso elegeu 
um novo tabelião que não pôde 
assumir de imediato, mas ela não 
quis mais a função e o cartório fi -

cou por um mês sem tabelião. A 
substituta se negava a permanecer 
alegando que não suportava mais 
as atribuições do cargo.

“Começaram a surgir denún-
cias de irregularidades e por isso 
foram abertos dois inquéritos. 
Um na policia e outro no Ministé-
rio Público. São denúncias ligadas 
à fraudes no registro  de imóveis”, 
disse o delegado. Foi solicitado o 
inventário do cartório, mas os in-
vestigadores não conseguiram ter 
acesso. “A juíza teve que intervir 
para conseguir e não havia inven-
tário, foi aí que se constataram as 
irregularidades”, disse. Foi detec-
tado o desaparecimento de vá-
rios documentos do cartório e au-
sência de cerca de duas mil matrí-

culas de registro de imóveis. “Não 
conseguimos apurar tudo. Mas 
há indícios de caixa dois, além de 
estar no poder da tabeliã docu-
mentos do cartório que não de-
veria estar com ela”, explica o de-
legado. Ele diz que são vários ca-
sos e as fraudes podem ter sido fei-
tas de várias formas. Um dos casos 
é uma disputa por mais de 50 lo-
tes de um terreno e as partes en-
volvidas alegam ter o registro, po-
rém a polícia acredita que um de-
les é fraudulento. Não se sabe ain-
da em o valor da fraude, além dos 
R$ 59 mil encontrados na casa de 
Denise, nem quantas pessoas po-
dem ter sido lesadas, tampouco 
sabe-se ao certo o modus operan-
di das atividades fraudulentas.

EX-TABELIÃ É PRESA 
EM OPERAÇÃO DO MP
/ SÃO GONÇALO /  POLÍCIA CIVIL E MINISTÉRIO PÚBLICO PROMOVEM OPERAÇÃO HERMES E 
PRENDEM EX-TABELIÃ SUSPEITA DE SUPRIMIR DOCUMENTOS E FAZER CAIXA 2 DENTRO DO 
CARTÓRIO DA CIDADE. DELEGADO TAMBÉM VAI INVESTIGAR SUPOSTO SUICÍDIO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

De acordo com apuração 
do Ministério Público Estadual 
(MPE) a fraude vem ocorrendo ao 
longo de vários anos e, em meio às 
denúncias que começaram a sur-
gir houve o caso de um servidor 
que estaria envolvido no esque-
ma e supostamente suicidou-se 

há cerca de três anos. Com a ope-
ração, a polícia quer averiguar se a 
morte teve ligação com o esque-
ma e se foi mesmo suicídio. “Esse 
suposto suicídio aconteceu envol-
vendo uma série de fraudes que 
estavam dentro do cartório, e por 
conta disso, repentinamente esse 

funcionário se matou”, disse Rai-
mundo Rolim.

A Polícia e o Ministério Públi-
co e vão analisar toda a documen-
tação apreendida e também ouvir 
testemunhas. Denise está presa 
na delegacia da cidade, mas ain-
da poderá responder em liberda-

de por força de habeas corpus. A 
Polícia ainda não demonstrou si-
nais de que políticos e secretários 
municipais de prefeituras possam 
estar envolvidos, mas disse que 
isso também será apurado, assim 
como a participação de mais pes-
soas do cartório no esquema.

CASO DE SUICÍDIO SERÁ INVESTIGADO

DA AGÊNCIA BRASIL

NO ANO PASSADO, 299 pessoas mor-
reram em acidentes envolvendo 
contato com fi os da rede elétrica 
em todo o país, ante 317 em 2013. O 
levantamento foi feito pela Associa-
ção Brasileira das Distribuidoras de 
Energia Elétrica. O total de desas-
tres caiu para 777 em 2014, ante 841 
em 2013. O número de acidentes re-
gistrados em 2014 é o menor desde 
o início da contagem em 2001.

A pesquisa mostra que a maio-
ria dos casos de morte ocorre na 
construção e manutenção de edi-
fícios. No ano passado, foram 64 
óbitos. Em segundo, com 24 ocor-
rências, está a ligação elétrica fei-
ta de forma clandestina, seguida 
pela instalação e reparo de ante-
nas de TV (23 mortes), poda de ár-
vores (13 mortes) e uso de pipa (7 
mortes).

O levantamento mostra que 
houve 196 acidentes com lesões 
graves no ano passado e 282 ocor-
rências com lesões leves. De acor-
do com o presidente da Associa-
ção das Distribuidoras de Ener-
gia, Nelson Leite, os acidentes na 
construção civil acontecem prin-

cipalmente em obras informais. 
No caso dos acidentes com liga-
ções clandestinas, são registrados 
em grande parte nas periferias e 
em locais onde não há rede elétri-
ca regularizada.

“Geralmente, as pessoas vão 
fazer puxadinhos e encostam ob-
jetos acidentemente na rede. A 
principal recomendação é não 
aproximar qualquer objeto da 
rede elétrica. Se tiver dúvida, é pre-
ciso chamar um eletricista ou a 
concessionária”, disse Leite.

A associação abriu ontem a 
10ª Semana Nacional da Seguran-
ça da População com Energia Elé-
trica. Neste ano, o objetivo é alcan-
çar 120 milhões de pessoas, com 
peças publicitárias, palestas em 
escolas e canteiros de obras e di-
vulgação de informações nas con-
tas de luz.

Para Leite, a falta de informa-
ção e conscientização sobre os ris-
cos são as principais causas dos 
acidentes. “Só atingiremos a meta 
de 0 em acidentes quando toda a 
população brasileira estiver cons-
ciente dos riscos do contato com 
a rede elétrica, dos riscos que ela 
[a rede] representa”, acrescentou.

ACIDENTES CAUSARAM 
299 MORTES EM 2014

/ ENERGIA ELÉTRICA /

 ▶ Delegado Raimundo Rolim explica que inquéritos foram abertos a partir de denúncias de irregularidades 

FRANKIE MARCONE / NJ
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Conecte-se

PT
Ontem durante o lançamento do livro 
de Rubens Lemos Filho, vários leitores 
me perguntaram a razão de não estar 
escrevendo. Respondi que continuo 
escrevendo, mas provavelmente a 
tesoura da censura da ala petista do 
Novo Jornal está atravancando meus 
textos.
O movimento dos petistas e adeptos 
de governo Dilma foi às ruas para 
provar que nem com transporte pago 
pelos organizadores (em Natal foram 
7 ônibus) e sanduíche de mortadela 
o povo está disposto a defender a 
presidente.
O número de participantes foi 
decepcionante, Fátima e Mineiro 
fi zeram as mesmas declarações 
fajutas de sempre,
esquecendo que quando Collor foi 
expurgado também tinha sido eleito 
pela maioria, mas o PT fi cou contra 
ele, agora falam que tirar a presidente 
do trono é golpe. 
Mudando de assunto sem sair da 
ladainha da corrupção, o mesmo 
funcionário da Assembleia que havia 
me informado durante a campanha 
da últimia eleição de que o fi lho do 
presidente, candidato a deputado 
federal, seria eleito com um grande 
sufrágio graças a compra de votos 
desenfreada, me informou que na 

Procuradoria Geral da Assembleia a 
sujeira era grande
devido a um enorme número de 
fantasmas na folha de pagamento. 
Hoje, ele perguntou porque eu não 
publiquei esta notícia antes. Não o fi z 
por falta de provas. Agora o escândalo 
ganhou as páginas dos jornais e os 
noticiário das televisões e dos rádios.

Geraldo Batista, 
Via email

Ambulantes
Em vez de estar caçando ambulante, 
a prefeitura deveria estar tentando 
tornar atrativa a nossa orla. Natal é á 
única capital do Brasil que não tem 
nada de atrativo na orla marítima. 

Antônio José, 
Via site

Ambulantes - 2
Quando o cidadão de bem vira 
lampião ou depende químico a 
sociedade acha ruim; atitude como 
essa da prefeitura leva a esses 
problemas; organização � preciso, 
apreensão não, pois muitos aplicaram 
todas as economias em mercadorias. 

João Maria, 
Via Facebook

Ambulantes – 3
Tem que se criar uma secretaria 
que reprima a bandidagem aí nessa 
mesma praia. É fácil pegar quem 
trabalha quero ver pegar quem assalta 
e rouba.
É preciso enquadrar estes ambulantes 
pra que respeitem as regras e que 
estas sejam coerentes.

Sandro Andrade, 
Via Facebook

Ambulantes - 4
Talvez eu tenha me expressado 
mal, acontece que já fui ambulante, 
sei muito bem o que acontece, a 
humilhação de ter a mercadoria 
“tomada a força”. Lembro que 
quando criança trabalhava com 
meus pais em festas e muitas vezes 
tentavam tomar nossas mercadorias, 
e por instinto de sobrevivência, 
defendíamos uns aos outros, cito, 
por exemplo em meados do ano 
2001, estávamos trabalhando em 

uma tradicional festa em natal, e 
simplesmente chegou um carro 
modelo F4000 que já tinha umas 4 
pipoqueiras em cima, desceram 4 
homens dizendo que iriam recolher 
o que havia ali, que era proibido 
vender naquele local, meu pai disse 
que não sabia e ia sair, eles foram 
pegar a nossa mercadoria e jogar 
em cima da F4000, por sorte nossa 
um cliente que estava fazendo um 
lanche, era advogado e questionou 
a atitude deles, pediu para chamar o 
responsável e tudo fi cou esclarecido, 
e eles não levaram nossa mercadoria.

Renildo Andre, 
Via Facebook

Ambulantes -5
Acredito que não há impedimento de 
trabalhar, mas deve se respeitar as 
regras do jogo.

Ana Lúcia Araújo, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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O escritor 
sem metafísica

O amor não está no ar, como diria 
a canção de agradável e pegajosa melo-
dia. A agressividade é que está. Ela des-
penca sobre nossas cabeças como uma 
bigorna ou um piano de desenho ani-
mado atingem em cheio os vilões cô-
micos ou fi gurantes bobalhões. A ris-
pidez com que nos golpeia é inconfun-
dível, mas a motivação pode ser das 
mais diversas. A reação de alguém a 
uma opinião contraditória ao seu pen-
samento, algum erro que possamos ter 
cometido, a falta de sorte por estarmos 
em local e horário indevidos, entrando 
na alça de mira de alguém que esteja 
ocasionalmente contrariado (e enrai-
vecido) com qualquer coisa que possa 
ter saído errado em sua vida e decida 
descontar no primeiro ser vivo que lhe 
surja inadvertidamente à frente.

A verdade é que vivemos dias ex-
tremos, em que a intolerância virou re-
gra e a melhor resposta a qualquer um 
que não comungue da mesma carti-
lha que você é com gritos, palavrões e 
até alguns sopapos se a ocasião permi-
tir. Trata-se da era da covardia virtu-
al, em que muitos valentões recorrem 
ao anonimato ou à solidariedade de 
multidões de perfi s que lhes empres-
tam apoio sob formas de cliques, cur-
tidas, comentários e compartilhamen-

tos. Porque com respaldo é mais fácil e 
legítimo exercer a estupidez.

Há ainda outro tipo de confl ito: 
aquele provocado por pessoas que não 
têm senso de humor. Essa é uma situa-
ção especialmente perigosa, exatamente 
pelo inesperado. Porque é pior do que es-
tar parado ou andando por uma rua de 
cartoon e ser surpreendido por um vaso 
de fl ores na moleira. No caso de receber 
uma agressão como resposta a uma pia-
da, o inusitado se dá porque você até es-
pera uma reação, mas que esta venha 
em forma de riso, de alegre cumplicida-
de, ou mesmo de uma contrapartida dis-
cordante, mas em tom bem humorado, 
utilizando o humor como recurso.

É como sorrir para alguém e rece-
ber um soco no olho em retribuição.

Fico sempre intrigado com pessoas 
sem senso de humor. Sei que não deve-
ria, que é natural cada indivíduo ser di-
ferente dos demais, que tentamos pro-
jetar nas outras pessoas nossas próprias 
personalidades, mas elas se recusam a 
serem meros espelhos a nos refl etir.

Outro dia, da maneira mais absur-
damente ridícula, como convém nestes 
casos, um cara que, inclusive era meu 
amigo, apontou sua artilharia pesada 
contra mim, contestando a mais ino-
cente das piadas sem graça que já cou-

beram nos 140 caracteres de um tweet.
Num jogo de futebol em que o meu 

time, o Flamengo, vencia, o terceiro gol 
foi do jogador Eduardo da Silva, que 
tem nacionalidade croata. Naquela 
mesma data, o time de basquete mas-
culino do Brasil havia vencido a Sérvia 
(nação rival da Croácia) pela primeira 
fase do mundial. Daí, cometi a seguin-
te piada ruim: “Hoje não está sendo um 
dia fácil para os sérvios”, associando a 
derrota sérvia à tarde a um gol “croa-
ta” à noite. Foi então que o meu cole-
ga completou: “Nem para os juízes”, re-
ferindo-se ao segundo gol do Flamen-
go, marcado graças a um pênalti ine-
xistente assinalado pelo juiz.

Na minha inocência, pensei: “este 
meu amigo, colega escritor, está zoan-
do comigo. Vou devolver a provocação 
com uma zombaria à altura para que 
possamos rir juntos.” Utilizando-me do 
fato de ele ser torcedor do Fluminense, 
referi-me a um assunto que afl ige mui-
tos tricolores, os sucessivos rebaixa-
mentos. Então, brinquei de volta: “Dos 
juízes do STJD, você gosta, né?”

Daí pra frente, fui alvo de um fes-
tival de xingamentos que atingiram 
o zênite com “mau caráter” (“Você só 
pode ser mau caráter pra comemorar 
uma vitória dessas!”). Tentei acalmá-lo, 

evidenciando o caráter zombeteiro do 
que eu havia dito, argumentando que 
ele levava a vida a sério demais e que 
futebol no Twitter fi cava mais diverti-
do com uma boa dose de “zuêra”. Foi 
então que o meu (agora, ex) amigo deu 
mostras de o quão a agressividade ou 
algum fanatismo patológico particular 
estava fortemente introjetado em si. 
Com a autoridade conferida aos donos 
da verdade ou a um caga-regra de Fa-
cebook, decretou: “Zoeira é pra quem 
não gosta de futebol!”

Nesse ponto do (surreal) diálogo, eu 
já me encontrava bastante contrariado 
com a pequenez de espírito de um cara 
tão simpático, agradável e inteligente. 
Alguém com quem sempre tive diálogos 
estimulantes, fosse sobre a obra de Ru-
bem Fonseca ou os fi lmes de Woody Al-
len. Entretanto, não subi o tom. Apenas 
marquei posição, reafi rmando minha 
discordância, argumentando que, pra 
mim, “zuêra” é o néctar da vida e que di-
zer que eu não gosto de futebol só prova-
va que ele não me conhecia direito. Não 
adiantou muito. Ainda muito nervoso, 
soltou o seguinte arremate: “Você pensa 
assim porque não é do Rio!” E assim ter-
minou nossa conversa. E amizade.

Alcancei uma idade que me per-
mite (ou exige) fazer certas escolhas, 
eliminando do meu convívio pessoas 
confl ituosas que cultivem um jeito de 
relacionar-se distinto, fazendo da serie-
dade desmedida um estilo de vida e da 
sisudez uma linguagem universal em 
detrimento do bom humor.

Imediatamente, pensei em meus 
amigos do Rio, caras que gostam de fu-
tebol e que encaram o esporte com a 
mesma leveza com que Ítalo Calvino 
encarava a literatura, deixando claro 
que a teoria do pobre Smurf Ranzinza 
tricolor não tinha como se sustentar.

Confesso que fi quei até com um 
pouco de pena do pobre escritor, dada 

a sua incapacidade de abstração, sua 
inapetência em rir de si mesmo, sua 
limitação em perceber que o futebol 
é apenas um jogo e não uma guerra. 
Lembrei-me então do personagem “Es-
teves sem metafísica” do poema “Taba-
caria” de Fernando Pessoa (sob o hete-
rônimo de Álvaro de Campos). Esteves 
era um símbolo do homem comum, vi-
vendo um tempo sombrio em que pre-
valecia o pessimismo. Esteves queria 
viver o seu cotidiano sem distrações, 
devaneios, elucubrações e... metafísica.

Foi então que percebi que o meu 
interlocutor na tresloucada discussão 
de havia pouco, tão determinado a me 
mostrar que o humor não tem lugar 
num mundo tão sério como o do fute-
bol, era, tal qual o Esteves de Pessoa/
Campos, um homem sem metafísi-
ca. Até porque, eu imagino que o Este-
ves não fosse um sujeito dado ao bom 
humor. Acredito que fosse sério, tími-
do, introspectivo, silencioso. Também 
creio, é verdade, que o Esteves não fos-
se acometido por ataques de ira como 
o que ocorreu no episódio recém-nar-
rado neste texto, o que poderia tirar um 
pouco do sentido de minha associação. 
Ainda assim, acredito que o colega que 
me interpelou seja uma espécie de ho-
mem sem metafísica, que sente difi cul-
dades em se divertir se não for às cus-
tas de suas imutáveis certezas, convic-
ções inabaláveis rigorosos valores regi-
dos por regras claras e inquebrantáveis.

De minha parte, prefi ro ser este 
pândego amador, irreverente e despo-
jado, ciente do ridículo que é a nossa 
existência, rindo muito com o mun-
do que se apresenta para nós, tentan-
do não levar tão a sério irrelevâncias 
cotidianas ou perder a esportiva com 
nada que não valha a pena, sobretudo 
o esporte.

Porque como diz a juventude de 
hoje, tudo tem limite, menos a zuêra.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

Crises, mente e mídia
No centro de São Paulo, o camelô solitário esforça-se para ser 

ouvido pela multidão. “Crise? Que crise? Isso é coisa da cabeça, 
minha gente!”. Provavelmente, nem ele acredita no que diz. Além 
de camelô, é marqueteiro e tenta, em vão, convencer as pessoas a 
comprarem seus produtos. 

Nos últimos dias, o pessimismo tem marcado forte a rotina de 
Sampa, onde há décadas o medo, cultivado com apuro, vem dei-
xando a população vulnerável a qualquer notícia sobre adversida-
des. É comum agora ver-se pobres culpando, além do governo, os 
mais pobres que vivem nas ruas pelo desencanto dos dias intran-
quilos e de baixo consumo. São Paulo parece mais cruel com quem 
tem menos.

Seria ingenuidade dizer que a crise não existe. Ela é real por-
que se manifesta nos números do cotidiano (leia-se: consumo) e 
nos hábitos das pessoas, mas o apelo do camelô paulistano con-
vida-nos a uma refl exão. As crises – a do Brasil, a da Europa, a da 
Ásia e até há pouco a dos Estados Unidos – não são eventos sepa-
rados da subjetividade  humana. Elas surgem, crescem e declinam 
a partir de situações psicológicas que infl uenciam nossas decisões 
e ações. E daí a importância do que se fala e como se fala sobre os 
eventos da política e da economia, da segurança e da ética, enfi m 
de todos os departamentos da vida onde, principalmente as mul-
tidões, trafegam em movimentos de manada.

As chamadas bolhas da economia acontecem sob crenças 
plantadas por discursos de líderes, operadores do mercado e, so-
bretudo, marqueteiros que induzem ao jogo e às apostas além da 
realidade, fazendo o ganho de poucos e o prejuízo de muitos quan-
do as pirâmides da cobiça perdem sua sustentação. Isso aconte-
ce aqui, como em Wall Street ou na “City” londrina. E quando isso 
acontece novos discursos e novos líderes se agigantam com pro-
postas de solução que, eventualmente, podem defl agrar um novo 
ciclo de prosperidade... até à próxima crise.

É nessa faixa, a da motivação psicológica – onde os políticos e 
especuladores sabem atuar com perfeição – que a mídia entra nes-
sa história para o bem ou para o mal, dependendo do ponto de vis-
ta, do nível de compreensão e do interesse de cada jogador, aqui in-
cluídos os bancos, os grandes grupos econômicos, os governos, o 
interesse particular das empresas de mídia, os ricos, a classe mé-
dia e o povão, a grande parede que dá eco e força ao som produzi-
do em outras instâncias, mesmo sem saber por que.

Nas últimas décadas, com o apoio da mídia, em sua produção 
jornalística e de entretenimento, conquistas sociais importantes 
foram aceleradas, como a valorização da mulher, a criminaliza-
ção do racismo e a aceitação da homossexualidade. A marca des-
sa ação foi uma postura proativa, focando a solução, a saída com 
base na cooperação, fato que me leva a questionar, como cidadão 
e como jornalista: será que em algum tempo, em algum lugar, jor-
nais, TVs e blogs aprenderão a falar sobre crises sem sustentá-las? 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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O proprietário da revendedo-
ra Ideal Multimarcas, João Paulo, 
afi rma que essa é a primeira vez 
que a empresa participa de um fei-
rão. Sua expectativa é que o even-
to ajude a alavancar as vendas do 
mês. 

“Esse novo feirão tem de tudo 
para ser propício, por ser na Arena 
das Dunas e pelas excelentes ofer-
tas”, declara, chamando atenção 
para o diferencial da organização.

Em seu leque de produtos, o 
empresário levará carros nacio-
nais e importados de todas as 
marcas, novos e seminovos. João 
Paulo estima vender pelo menos 
15 veículos durante os três dias, o 
que ajudará a aquecer ainda mais 
o mercado.

“Nós vendemos uma faixa de 
25 a 30 carros no mês. Então esses 
15 veículos a mais que nós espera-
mos vender darão um upgrade nas 
vendas”, comenta o empresário.

No leque de produtos da em-
presa haverá, de acordo com João 
Paulo, veículos com preços entre 
R$ 20 mil até R$ 50 mil. Os veículos 
das marcas do segmento popular 
são os que ele mais espera vender.

“Não tenho o que reclamar do 
mercado. No momento está me-
lhor para os seminovos, porque 
tem uma maior vantagem em rela-
ção ao custo. A tendência é que o 
mercado dê uma alavancada ainda 
maior nos próximos meses em re-
lação ao inicio do ano, já que o se-
gundo semestre sempre é melhor 
em termos de vendas”, ressalta.

Para Rangel Trindade, proprie-
tário da revendedora Soveiculos, 

o grande diferencial é a localiza-
ção exclusiva do evento. Segundo 
ele, esse fator, somado a uma sé-
rie de diferenciais, irá contribuir 
para que o Show do Automóvel 
seja uma boa oportunidade de ne-
gócios para clientes e empresários.

Para os clientes, Rangel levará 
para o pátio da arena, veículos se-
minovos de todas as marcas, com 
preços entre R$ 20 mil e R$ 70 mil. 
A expectativa é vender até 20 veí-
culos durante o feirão.

“O mercado de seminovos está 
aquecido esse ano. Para nós as ven-
das não diminuíram esse ano e ten-
dem a crescer ainda mais nesse se-
gundo semestre. Estamos contan-
do muito com esse feirão e a nossa 
vontade é que ele permaneça pelo 
menos uma vez a cada dois meses. 
Querendo ou não isso dá uma ala-
vancada no ramo de seminovos”, 

afi rma o empresário.
Assim como as demais, a con-

cessionária Natal Veículos, que co-
mercializa carros novos e semino-
vos, acredita que o Show do Auto-
móvel será um sucesso. De acordo 
com o gerente de veículos novos 
Marcelo Gomes, a razão da boa 
expectativa se dá por ser realiza-
do no fi nal do mês e porque parte 
do 13º salário de algumas catego-
rias está circulando no mercado. 
“Ainda não sabemos em números, 
mas estamos com uma boa expec-
tativa”, confi rma Marcelo Gomes.

Ele afi rma ainda que a vanta-
gem de uma empresa participar de 
um feirão como esse não se resu-
me apenas aos dias do evento, uma 
vez que muitos clientes que não fe-
charam o negócio durante a reali-
zação da feira concretizam a nego-
ciação nas semanas seguintes.

“Nós costumamos chamar isso 
de rescaldo do feirão. Sempre nas 
semanas após o feirão muitos ne-
gócios são fechados, porque muitos 
vão só para fazer a pesquisa e aque-
les que não podem tomar uma de-
cisão imediata, que têm que fazer 
as contas, a gente faz um trabalho 
de resgate entrando em contato 
com eles”, explica o gerente.

Na expectativa de bons negó-
cios, a Natal Veículos está prepa-
rando seu estoque para apresen-
tar aos clientes os melhores pro-
dutos, com ênfase nos mais popu-
lares, que são “os que mais giram”, 
além das condições diferenciadas 
de preços e taxas.

“Nós vamos ter do Classic, que 
é o veículo de menor preço (R$ 
29,9 mil) até o Camaro, que custa 
mais de R$ 200 mil”, reitera Mar-
celo Gomes.

A ARENA DAS Dunas Marinho Cha-
gas será palco, entre os dias 28 
(sexta-feira) e 30 (domingo) de 
agosto, do maior feirão de veículos 
novos e seminovos do Rio Gran-
de do Norte. O Show do Automó-
vel, organizado pelo NOVO Even-
tos, levará para o pátio externo do 
estádio mais de 500 carros e cer-
ca de 35 concessionárias e reven-
dedoras de seminovos. A expecta-
tiva dos empresários é que evento 
irá aquecer o mercado potiguar de 
veículos.

De acordo com os empresá-
rios, uma das grandes vantagens 
de um feirão como esse é que o 
cliente terá dezenas de lojas e 
marcas em um só local e com pre-
ços variados. Desse modo, ele não 
precisará ir a várias empresas di-
ferentes para pesquisar preços,  o 
que diminui o tempo de compra e 
o esforço do cliente.

Em um feirão de automóveis 
as empresas participantes apre-
sentam ofertas diferenciadas e 
baixas taxas de fi nanciamento 

para cumprir seu principal objeti-
vo: vender o estoque.

O Show do Automóvel é um 
evento novo, nunca antes ocorri-
do na Arena das Dunas. A exclu-
sividade desse feirão, aliada à boa 
localização e as ofertas estão ani-
mando o público e os empresários 
do setor de veículos. A expectativa 
da organização é que passem pela 
Arena das Dunas entre 500 e 800 
pessoas por dia, o que totalizará 
um público de até 2.400 potenciais 
clientes ao fi nal do show.

O início do evento será na sex-
ta-feira (28), mas os portões só se-
rão abertos ao público a partir das 
14h até às 20h. Já no sábado (29) 
a Arena estará aberta a partir das 
09h até às 20h. No dia do encerra-
mento, que será no domingo (30), 
os portões serão abertos às 09h e 
fecharão mais cedo, às 15h.

Os mais de 500 veículos serão 
comercializados sob forma de fi -
nanciamento ou venda direta. 
Além da opção da compra, quem 
pensa em trocar seu veículo usa-

do também terá essa opção, ne-
gociando com os vendedores das 
lojas participantes, que estarão à 
disposição dos clientes.

O Santander será o banco ofi -
cial do Show do Automóvel. À dis-
posição do evento haverá uma es-
trutura com mais de 15 funcioná-
rios, que contribuirão para agilizar 
as propostas de fi nanciamentos. A 
expectativa do banco é realizar um 
volume de mais de R$ 2 milhões 
em fi nanciamentos. De acordo 
com o gerente do Banco Santander, 

Richard Araújo, as taxas de juros 
oferecidas para os fi nanciamen-
tos serão um grande atrativo para 
os clientes. “Iremos oferecer taxas a 
partir de 0,99% ao mês, com prazos 
para pagamento entre 12 e 48 me-
ses. São taxas muito boas e compe-
titivas”, afi rma Richard.

Segundo ele observa, o merca-
do já começou a reagir esse mês, 
principalmente em relação aos ve-
ículos seminovos, que é uma das 
especialidades do Santander nos 
fi nanciamentos. O Show do Auto-

móvel promete movimentar tan-
to o segmento dos novos, quanto 
o dos seminovos.

Além de carros nacionais, im-
portados, novos e seminovos de 
todas as marcas, o Show do Auto-
móvel também levará para o pátio 
externo da Arena das Dunas mo-
tocicletas de vários tipos e serviços 
ligados ao mercado veicular, como 
lavagem automotiva especializa-
da, seguros automotivos, venda de 
peças, entre outras opções.

“Eu acho que os clientes terão 
uma oportunidade ímpar durante 
o Show do Automóvel. Nesse mo-
mento em que o mercado deu uma 
recuada,  estamos oferecendo uma 
oportunidade de ouro para os clien-
tes realizarem o sonho da compra 
do seu veículo”, ressalta o gerente.

Acreditando no sucesso do 
Show do Automóvel, o NOVO Even-
tos planeja fortalecer ainda mais o 
feirão para que  seja reconhecido 
como uma referência no calendário 
de eventos do estado.

As empresas interessadas em 
participar do feirão devem en-
viar email solicitando proposta 
ou atendimento comercial para 
os endereços leandro-mendes@
novojornal.jor.br, aos cuidados de 
Leandro Mendes; ou para comer-
ci-al@unikaeventos.com, aos cui-
dados de Karley Pondofe.

Cada loja participante terá um 
espaço reservado para apresentar 
seus produtos, além de uma estru-
tura individual para atender aos 
clientes no pátio externo da Arena 
das Dunas.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SHOW PARA QUEM 
GOSTA DE CARRO
/ NOVO EVENTOS /  FEIRÃO DO AUTOMÓVEL PROMETE MOBILIZAR NO PRÓXIMO FINAL DE SEMANA CERCA DE 35 CONCESSIONÁRIAS 
NO PÁTIO DA ARENA DAS DUNAS COM OFERTAS PARA PRODUTOS NACIONAIS E IMPORTADOS, NOVOS E USADOS

 ▶ Feirão começa na sexta-feira (28) e segue até o domingo (30), e promete ser o maior evento do seguimento já realizado no Rio Grande do Norte

O QUE ESPERAM OS EMPRESÁRIOS

 ▶ Marcelo Gomes: Boa expectativa em torno do pagamento do 13º salário

 ▶ Novos e usados serão ofertados com preços abaixo da média de mercado

 ▶ Rangel Trindade: Localização do evento é o diferencial do feirão

Show do Automóvel
Local: Arena das Dunas 
Marinho Chagas

Horários e datas
Sexta (28): 14h às 20h
Sábado (29): 09h às 20h
Domingo (30): 09h às 15h

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A BOLSA DE Valores de São Paulo 
fechou ontem em seu nível mais 
baixo desde 2009, em um movi-
mento de aversão ao risco obser-
vado em todo o mundo e origina-
do na bolsa da China. O dólar fe-
chou em seu maior valor desde 
março de 2003, a R$ 3,55, subindo 
mais de 1% na sessão. 

O pânico foi causado pelo au-
mento das incertezas sobre o cres-
cimento da China e pelo fato do 
governo chinês ter evitado medi-
das para reanimar a bolsa. Com 
forte queda, a bolsa de Xangai des-
valorizou 8,49%, fechando a 3.209 
pontos. 

O estrategista chefe da XP in-
vestimentos, Celson Plácido, lem-
bra que economia chinesa já de-
monstra desaceleração. Para ele, 
o dólar não está subindo ainda 
mais pela possibilidade de o Fe-
deral Reserve System (Fed), equi-
valente ao Banco Central, poster-
gar o aumento dos juros. “O mer-
cado já se questiona se o aumen-
to dos juros virá este ano. Poderia 
fi car para o ano que vem”, apon-
tou. Ele estima que a moeda nor-
te-americana deve permanecer no 
patamar atual, entre R$ 3,40 e R$ 
3,50. “Pode ser que, com o decor-
rer do tempo, o dólar se acomode 
um pouco, se aqui a política e eco-
nomia se acalmarem.”

O economista destacou o peso 
que a economia chinesa tem no 
mundo, com infl uência em dife-

rentes mercados. “Mais de 50% do 
minério aqui do Brasil vão para a 
China”, exemplifi cou. Para Placi-
do, isso representa uma difi cul-
dade adicional ao Brasil, pois se 
soma aos problemas domésti-
cos, com a instabilidade política e 
econômica.

O professor Flôres Junior não 
vê grandes anormalidades nes-
te cenário da economia chinesa. 
“A economia mundial ainda está 
muito fraca. A China, que pas-
sou a ter papel muito importan-

te nessa economia, está fazendo 
um grande processo de readapta-
ção, porque vai entrar numa fase 
de menor crescimento, o que vai 
continuar a ser crescimento mui-
to bom, mas não igual ao que tem 
apresentado desde que começou a 
sua emergência.”

Flôres Junior destacou que a 
China se prepara para abrir sua 
economia ao mercado de capi-
tais e isso traz volatilidade à bolsa. 
“Recentemente, há cerca de um 
mês, eles [chineses] tiveram um 

pouco de pânico com essa volatili-
dade. Esse pânico volta, de vez em 
quando, até eles se acostumarem 
que o mercado de capitais tem 
períodos de grande volatilidade. 
Eles seguraram o renminbi [moe-
da distribuída pelo Banco Popular 
da China] por seis meses, desde o 
início deste ano, porque estava ha-
vendo muito movimento de capi-
tal”, lembrou. Ele também acredi-
ta que o dólar deve permanecer 
em ascendência, com novas des-
valorizações do real.

CHINA DERRUBA 
MERCADOS
/ MEDO /  BOVESPA TEM PIOR PREGÃO DO ANO E DÓLAR COMERCIAL FECHA A R$ 3,55

 ▶ O mundo todo acompanha o que está acontecendo com o mercado chinês e volatilidade aumentou fortemente

O PRESIDENTE DO grupo por-
tuguês Vila Galé, Jorge Rebelo 
de Almeida, apresenta no fi nal 
da tarde de hoje, durante uma 
coletiva de imprensa no Oce-
an Palace Hotel, seu novo em-
preendimento no Brasil, o “Vila 
Galé Touros”, que será constru-
ído na Praia de Touros, com in-
vestimento de R$ 100 milhões. 
Ontem, Almeida visitou o 
NOVO Jornal e conversou com 
os diretores do periódico sobre 
o projeto e as possibilidades 
que o empreendimento deve 
trazer para o litoral Norte.

O Hotel Vila Galé Touros 
ocupará uma área de 4,5 mil 
hectares conciliando desenvol-
vimento com consciência am-
biental. Vai possuir 466 quar-
tos, três restaurantes e um SPA, 
além de clube Nep para crian-
ças e um centro de conven-
ções com cerca de 1,7 mil me-
tros quadrado e outras áreas 
de esporte e lazer. A estimativa 
é de que gere cerca de 400 em-
pregos durante a construção e 

mantenha esse número depois 
de inaugurado.

O Grupo Galé tem 29 anos 
de existência e já é responsável 
pela gestão de 27 unidades ho-
teleiras, sendo 20 em Portugal e 
7 no Brasil. A abertura dessa oi-
tava unidade no país está pre-
vista para ocorrer em 2017.

 ▶ Jorge Rebelo de Almeida (à esq.) em visita, ontem, ao Novo Jornal 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Vila Galé anuncia 
resort em Touros

/ TURISMO /

 ▶ Hotel Vila Galé no Ceará
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O SENHOR CENTENÁRIO que habita-
va a paisagem do bairro de Petró-
polis, na Zona Leste da cidade, foi 
“brutalmente assassinado” duran-
te o fi nal de semana. O velhinho 
não teve como se defender das in-
vestidas do seu algoz, mas ganhou 
ontem um velório com direito a 
fl ores e aplausos de dezenas de 
pessoas que, saudosas, se despedi-
ram em tom de revolta.

Patrícia Luz, presidente do Con-
selho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU), comandou a cerimônia. In-
dignada com o ocorrido, cobra-
va providências do poder público e 
pedia que novos “atentados” como 
este não se repetissem. “Natal não 
tem memória”, lamentou ela so-
bre a terra que sobrou do casarão 
da avenida Prudente de Morais, de-
molido no sábado passado por uma 
empresa que gere uma rede de far-
mácias. Um grupo de arquitetos se 
reuniu ontem no local e se despediu 
do que restou do prédio levando fl o-
res e uma faixa com os mesmo dize-
res da presidente do CAU.

O senhor de idade tinha carac-
terísticas dos anos de 1920 e 1930, 
com características barrocas, neo-
clássicas e neocoloniais. Por déca-
das, o prédio compôs a paisagem 
de um dos bairros mais nobres da 
capital potiguar.

Apesar de Petrópolis já ter boa 
parte de seu território tomada por 
edifícios residenciais, alguns ca-
sarões resistem no cenário adver-
so, abandonados ou dando lugar a 
estabelecimentos que os conser-
vam. O charmoso velhinho da Nilo 
Peçanha não teve a mesma sor-

te. Foi descartado para dar lugar a 
uma drogaria.

O térreo da casa antiga de pri-
meiro andar abrigava, mais recente-
mente, uma churrascaria. Entretan-
to, o velho que fazia esquina com a 
rua Seridó tem história muito mais 
antiga. O casarão rosado e cheio de 
azulejos enfeitando a sua fachada 
era conhecido por ser a sede, duran-
te muitos anos, do Conservatório de 

Música Frederico Chopin.
A beleza tímida da estreita ca-

sinha cativava também a aposen-
tada Alda de Araújo. Ela tem 84 
anos de idade e há 20 mora em Pe-
trópolis. “É um absurdo um negó-
cio desses”. Dona Alda lembra do 
senhor de idade da Nilo Peçanha 
de ainda mais tempo atrás.

A aposentada recorda que 
há mais de uma década o espaço 

também foi uma escola, que ensi-
nava crianças e jovens natelenses. 
“Referência em ensino”, ela enfa-
tiza. Era a Escola Montessori, se-
gundo Dona Alda.

O idoso de quase cem anos se 
despediu de Natal sem dar adeus, 
porém acendeu um alerta entre 
os representantes de entidades li-
gadas a Arquitetura e Urbanismo, 
e causou indignação em parte da 

população, que foi para as redes
sociais protestar a sua morte.

A Prefeitura também se mani-
festou, através de nota, e vai noti-
fi car os responsáveis pela demoli-
ção. O ato pode resultar em mul-
ta para a empresa que executou
a derrubada, pois, segundo infor-
mou o Município, ainda não havia
autorização concedida para de-
molir o casarão.

MEMÓRIA
DELETADA

/ ATO /  ARQUITETOS 
PROTESTARAM CONTRA A 
DEMOLIÇÃO DE CASARÃO 
NA AVENIDA NILO PEÇANHA 
E CONSIDERAM A MEDIDA 
UM DESCASO COM O 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

No fi nal da tarde de ontem, 
arquitetos se juntaram no 
terreno onde fi cava o antigo 
casarão para uma manifestação 
contra a destruição do prédio. 
A presidente do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo, Patrícia 
Luz, atenta que, apesar de não 
ser tombada, a casa pertencia 
à memória histórica da cidade 
e não poderia ir a baixo da 
maneira que foi. “O prédio não 
era tombado, mas não se pode 
desmerecer o valor histórico que 
tinha”, corrobora.

Na homenagem ao idoso 
de tijolos e barro, as dezenas de 
profi ssionais da Arquitetura que 
foram ao local levaram fl ores, 
como se sepultassem o casarão. 
As reclamações gerais eram 
de descaso do Poder Público 

da capital com a preservação 
histórica da cidade.

Eles também estenderam 
uma faixa no muro mais visível 
do terreno com a frase “Natal não 
tem Memória” escrita à caneta.

De acordo com o que 
informou Patrícia Luz, há ainda 
muitas outras edifi cações da 
cidade que necessitam de 
tombamento, contudo ainda 
não receberam essa proteção do 
Estado. “É preciso lembrar que 
tombar não é tornar o imóvel 
inútil”, destaca a presidente do 
CAU.

Patrícia Luz se refere à ideia 
de que esses imóveis protegidos 
não podem receber reformas 
para serem usado com outras 
fi nalidades. “É possível fazer 
uso, desde que se preserve as 

características”, explica.
Com o intuito de identifi car 

essas casas que precisam 
ser tombadas, o CAU está se 

reunindo com o Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB/
RN), o Sindicato de Arquitetos 
e Urbanistas do RN, com 

representantes da Ordem 
dos Advogados do Brasil e do 
departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFRN para fazer 
um mapeamento pela cidade.

A intenção e levantar quais 
são esses imóveis e depois ir atrás 
do Estado para providenciar 
a proteção à estrutura. “O 
tombamento pode ser feito pelo 
Município, pelo Governo do 
Estado, pelo Federal, ou pelos 
três”, acrescenta Patrícia.

Segundo ela, a Universidade 
Federal, inclusive, demonstra 
grande interesse nesta 
preservação, visto que esses 
casarões são alvo de estudo para 
os estudantes da graduação de 
Arquitetura e Urbanismo. “Eles 
trazem referências a esses alunos”, 
disse a presidente do CAU.

ARQUITETOS VÃO LEVANTAR IMÓVEIS 
QUE PRECISAM DE TOMBAMENTO

PRÉDIO DO 
NATALPREV

Um exemplo de prédio que 
está sendo preservado é a sede 
do NatalPrev, que fi ca na avenida 
Marechal Deodoro da Fonseca, na 
esquina com a rua Seridó, perto 
de onde houve a demolição.

O Instituto de Previdência do 
Município está sendo reformado, 
contudo a fechada da antiga 
casa, com características 
semelhantes ao casarão da Nilo 
Peçanha, está sendo mantida. A 
parede lateral do imóvel também 
permanece no modelo original.

Do lado de fora, é possível 
ver os operários trabalhando nas 
obras que erguem pavimentos 
sem prejudicar o visual antigo. A 
construção é da Prefeitura de Natal.

EMPRESA SERÁ 
MULTADA

Após a repercussão da 
demolição do prédio, a Prefeitura 
se manifestou através de nota, 
num pronunciamento da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo. No comunicado 
enviado à imprensa, a Semurb 
afi rma que não concedeu 

permissão para que a casa fosse 
derrubada.

“Constatamos que foi 
protocolado um pedido de 
demolição na última sexta-
feira, 21, às 12h48 minutos, cujo 
processo só tivemos acesso na 
manhã desta segunda-feira, 24 
de agosto, para o referido prédio. 
Diante do fato não foi possível 
analisar o processo”, afi rmou a 

Secretaria na nota.
A Semurb informou ainda 

que, apesar de não fazer parte 
do Centro Histórico Potiguar 
tombado pelo Instituto 
Patrimônio Histórico Nacional 
(IPHAN) em 2004, o prédio possui 
características históricas e nesses 
casos, a pasta dá uma “atenção 
especial” para emitir o alvará de 
demolição.

Mesmo com a demolição já 
tendo ocorrido, ainda segundo a 
Semurb, o processo seguirá o seu 
trâmite normal. O procedimento 
vai ser encaminhado ao 
Departamento de Planejamento, 
Projeto e Patrimônio da secretaria 
para um posicionamento acerca 
do assunto.

De acordo com a nota da 
Secretaria, os procedimentos 

administrativos estão sendo 
tomados pelo Município, já que foi 
realizado um serviço sem o devido 
licenciamento. A fi scalização vai 
autuar o proprietário por efetuar 
a demolição sem o alvará, com 
penalidade de multa que varia 
de R$ 48 a 12 mil, como também 
vai solicitar do empreendedor a 
comprovação da destinação correta 
dos resíduos gerados na ação.

O PRÉDIO NÃO ERA 
TOMBADO, MAS NÃO SE 
PODE DESMERECER O 
VALOR HISTÓRICO QUE 
TINHA”

Patrícia Luz
Presidente do CAU

 ▶ Ato dos arquitetos realizado ontem à tarde: desencanto

 ▶ O casarão estava na esquina da avenida Prudente de Morais com a rua Seridó; recentemente funcionou lá uma churrascaria

REPRODUÇÃO/GOOGLE MAPS
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A CIPTUR homenageou 
ontem 48 militares com a Me-
dalha Policial Militar por  tem-
po de serviço e com o Diploma 
de Policial Padrão por desem-
penho no exercício da função. 
Também foram homenagea-
das 21 autoridades policiais e 
civis com menção honrosa. 

“A Polícia Militar se faz de 
homens e mulheres abnega-
dos”, disse o comandante da 
CIPTUR. “Escolhemos aju-
dar, cuidar e proteger, mes-
mo com o sacrifício da pró-
pria vida”, anunciou o coman-
dante da Companhia, major 
Eduardo Franco. A Compa-
nhia Independente de Policia-
mento Turístico (CIPTUR) foi 
criada pelo Decreto nº 21.610, 
de 07 de abril de 2010 atuando 
como órgão de execução e uni-
dade operacional de caráter es-
pecializado. De acordo com o 
comandante, a CIPTUR atua 
na prevenção como órgão de 
apoio às ações de policiamen-
to em áreas de especial interes-
se turístico e na preservação do 
patrimônio turístico da Região 
Metropolitana de Natal. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel-RN), Max Fonseca, disse 
que um dos quesitos básicos para 
manter o fl uxo de turismo é  ga-
rantir segurança para a população 
e visitantes.

Segundo Max Fonseca, que 
também recebeu diploma de men-
ção honrosa da CIPTUR, o turis-
mo é importante para a economia 
de Natal. Ele ressaltou que a par-
ceria do setor privado com a Polí-
cia Militar é um suporte essencial 
para garantir o estabelecimento da 
segurança pública voltada para o 
turismo.   

A parceria, explicou Max Fon-

seca, funciona na troca de infor-
mações entre PM e entidades que 
ao longo dos anos tem demonstra-
do êxito. De acordo com ele, a ques-
tão da violência e falta de segurança 
pública não é novidade no RN e no 
Brasil. “É uma questão estrutural da 
própria evolução das cidades brasi-
leiras; a falta de uma série de outros 
fatores que deveriam estar presen-
tes no dia a dia das pessoas, das fa-
mílias e da sociedade, acaba geran-
do esse tipo de problema”, descre-
veu. Para ele, são necessárias ações 
permanentes de combate e preven-
ção à violência. “Uma situação ideal 
só se teria com uma reformulação 
geral da sociedade”, condicionou. 

O diretor executivo da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH-RN), Márcio Guedes, 
disse que o momento é complica-
do em relação à segurança pública. 
Segundo ele, a situação está melho-
rando mas ainda de forma lenta. 

Agraciado com a menção hon-
rosa pela CIPTUR, Márcio Gue-

des explicou que a ABIH sempre 
foi parceira da Polícia Militar e que 
essa relação só traz benefícios para 
a segurança do setor turístico. “Nós 
nunca deixamos de  apoiá-los por-
que no momento em que se encon-
tra o país, a situação em Natal e no 
Rio Grande do Norte não seria di-
ferente. A Polícia Militar é um dois 

maiores patrimônios que nós te-
mos”, disse. 

Márcio Guedes frisou que espe-
ra uma Polícia Militar melhor equi-
pada para a próxima estação por-
que vai ter mais turista na próxima 
alta estação. O setor espera um cres-
cimento entre 8% e 9% no número 
de visitantes este ano, comparado 

a 2014, que também cresceu nesse 
patamar no verão passado.

“Acreditamos que a ocupa-
ção turística na cidade vai estar 
bem maior e esperamos que a Po-
lícia Militar também esteja me-
lhor porque nós vamos ter mais 
gente e mais problemas também”, 
comentou. 

O CÂNCER JÁ representa a 
primeira causa de mortalidade 
por doença entre crianças e 
adolescentes de 1 a 18 anos no 
Brasil. Segundo os dados do 
Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), no país anualmente 
são mais de 10 mil casos novos 
de câncer registrados nessa 
faixa etária, sendo em torno de 
150 só no Rio Grande do Norte. 

Frente a essa realidade, 
a Casa de Apoio à Criança 
com Câncer Durval Paiva, o 
Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer (GACC), o Hospital 
Infantil Varela Santiago e 
a Liga Norte Riograndense 
contra o Câncer, contando 
com o apoio da Prefeitura 
do Natal, realizam durante 
o próximo mês a Campanha 
Setembro Dourado, visando 
conscientizar a sociedade 
quanto à importância do 
diagnóstico precoce do câncer 
infantojuvenil.

Neste ano, as ações 
começam no dia 27 (quinta-
feira), às 9h, com reunião 
da Frente Parlamentar da 
Criança e do Adolescente na 
Câmara Municipal de Natal, 
presidida pela vereadora Júlia 
Arruda (PSB), autora da Lei 
Nº 6.540, que instituiu no 
Calendário Ofi cial de Eventos 
do Município do Natal o 
“Setembro Dourado”. 

No dia 1º de setembro 
(terça-feira), às 9h, vai 
acontecer um Ato Solene 
com o lançamento ofi cial da 
Campanha pelo Prefeito Carlos 
Eduardo Alves, no salão nobre 
da Prefeitura do Natal. No 
decorrer do mês acontecerão 
cinco ações nas quatro regiões 
administrativas da capital 
potiguar, das 8 às 15h, nos dias 
4 (Felipe Camarão), 11 (Cidade 
Satélite), 15 (Av. Pompéia), 22 
(Rocas) e 25 (Vale Dourado), 
com atividades educativas, de 
cidadania e de lazer. 

Também no dia 18 - 
quando é comemorado o Dia 
Nacional de conscientização 
e incentivo ao Diagnóstico 
Precoce do Retinoblastoma 
(câncer no olho) - haverá 
panfl etagem e distribuição 
de adesivos nos shoppings 
Midway Mall, Natal Shopping, 
Partage Norte Shopping e Praia 
Shopping. O encerramento da 
Campanha será no domingo 
(27 de setembro) com ações 
recreativas e de mobilização 
sobre o “Diagnóstico Precoce”, 
das 9 às 18h, no Parque da 
Cidade Dom Nivaldo Monte.

Durante a campanha, 
serão distribuídos 300 mil 
panfl etos, 10 mil cartazes, 
10 mil adesivos de carro e 
1000 adesivos de vitrine. 
Monumentos como a Ponte 
Newton Navarro, o Viaduto 
da Prudente de Morais, a 
Ponte de Igapó, o Pórtico dos 
Reis Magos e o Palácio Felipe 
Camarão serão iluminados 
na cor amarela e seis laços 
dourados serão distribuídos 
nos principais corredores da 
cidade, tudo para chamar a 
atenção da população para o 
diagnóstico precoce do câncer 
infantojuvenil.

O objetivo da campanha 
é conscientizar quanto à 
existência do câncer entre 
crianças e adolescentes. As 
ações educativas e preventivas 
visam divulgar os principais 
sinais e sintomas da doença 
ao maior número de pessoas, 
visto que dentre os casos 
diagnosticados, muitos são 
encaminhados aos centros de 
tratamento com a doença já 
em estágio avançado. 

Para o câncer 
infantojuvenil não há uma 
causa específi ca em que se 
possa atuar prevenindo. Os 
tipos mais frequentes de 
câncer na infância são: a 
leucemia (câncer da medula 
óssea), os tumores de sistema 
nervoso central e os linfomas.

O COMANDANTE DA Companhia In-
dependente de Policiamento Tu-
rístico (CIPTUR), major Eduardo 
Franco, espera que até outubro, 
quando se inicia a Operação Ve-
rão, contar com quadriciclos e um 
heliporto para o policiamento das 
praias. 

“Já iniciamos o processo de ci-
clopatrulhamento (de bicicleta) na 
cidade com sucesso”, disse o co-
mandante da CIPTUR que em se-
tembro viaja a João Pessoa e Belo 
Horizonte,consideradas modelos 
nesse tipo de patrulhamento, para 
aprimorar a experiência em Natal.  

Eduardo Franco explicou que 
os esforços estão focados para a 
construção de um heliporto den-
tro da Companhia de Turismo, na 
Via Costeira, e para a expansão do 
policiamento voltado para o turis-
mo com os quadriciclos. “Quere-
mos iniciar tudo em outubro”, ex-
plicou, ontem, durante  solenida-
de de entrega de diplomas, meda-
lhas e menção honrosa a policiais 
e civis pela CIPTUR. 

A secretária de Segurança do 
Estado, Kalina Leite, elogiou o tra-
balho da Companhia Independen-
te de Turismo e disse que na pró-
xima alta estação de verão, espe-
ra menos ocorrência que no perí-
odo 2014/2015. No verão passado, 
quando assumiu a pasta de Segu-
rança, os índices de violência fo-
ram menores que o mesmo pe-
ríodo de 2013/2014, comparou a 
secretária. 

“Esperamos que este verão 
seja tão tranqüilo quanto foi o ve-
rão passado”, disse Kalina Leite. 
De acordo com ela, o clima de vio-
lência é uma realidade nacional e 
mundial e atribuiu a responsabi-

lidade disso pela crise econômica 
internacional. “O Brasil todo passa 
por isso”, argumentou. 

A violência, explicou a secre-
tária, é a preocupação maior na 
área de segurança pública, mas o 
atual governo estadual está inves-
tindo, dentro dos limites, para dar 
mais segurança à população. “Nós 
temos hoje que ter muito cuidado, 
ter bastante atenção nos indicati-
vos de medidas de segurança que 
a gente deve adotar: por onde an-
dar; a que horas andar, mas nós 
não podemos reconhecer que os 
números diminuíram”, ponderou 
ela, admitindo que mesmo com 

a estatísticas apontando declí-
nio nas ocorrências, ainda se está 
muito longe do ideal.

Nos seis primeiros meses da 
gestão estadual, a Secretaria de Se-
gurança registrou uma redução de 
14,63% no número de crimes vio-
lentos letais intencionais (CVLS). 
“Isso não é a Secretaria de Seguran-
ça que diz”, argumentou. Segundo 
ela, a Câmara de Mapeamento da 
Violência monitora o desenvol-
vimento do crime no Rio Grande 
do Norte. É uma instituição com-
posto por universidades federais, 
o Ministério Público, a Defensoria 
Pública e a OAB. “Os números de 
CVLS reduziu muito mas a situa-
ção é preocupante”, destacou Ka-
lina Leite comparando com os es-
tados de Pernambuco e Paraíba 
onde a onda de violência é mais as-
cendente que no RN, segundo ela.

De 1º de janeiro e 30 de junho 
deste ano, foram registrados 770 
crimes violentos letais intencio-
nais menos que os 902 registra-
dos no mesmo período de 2014. O 
número de roubos no primeiro se-
mestre de 2015 também teve re-
gistro de comparado ao mesmo 
período de 2014 baixou 10,38%, 
uma queda nas ocorrências de 
7.864 para 7.048.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TURISMO DE 
QUADRICICLO NO VERÃO

/ SEGURANÇA /  COMPANHIA DE POLICIAMENTO TURÍSTICO 
ESPERA CONTAR COM QUADRICICLOS E HELIPORTO PARA 
FAZER PATRULHAMENTO NO LITORAL POTIGUAR

 ▶ Major Eduardo Franco, comandante da CIPTUR

NÓS TEMOS HOJE QUE 
TER MUITO CUIDADO, 

TER BASTANTE ATENÇÃO 
NOS INDICATIVOS 

DE MEDIDAS DE 
SEGURANÇA QUE A 

GENTE DEVE ADOTAR: 
POR ONDE ANDAR; A 
QUE HORAS ANDAR, 

MAS NÓS NÃO 
PODEMOS RECONHECER 

QUE OS NÚMEROS 
DIMINUÍRAM”

Kalina Leite
Secretária de Segurança Pública

 ▶ CIPTUR realizou ontem solenidade de entrega de diplomas, medalhas e menção honrosa a policiais e civis 

AÇÕES AINDA SÃO LENTAS

SEGURANÇA É PRIMORDIAL 
PARA ATRAIR TURISTAS

COMPANHIA 
DE TURISMO 
ENTREGA 
MEDALHAS

UMA SITUAÇÃO IDEAL SÓ SE TERIA COM UMA 
REFORMULAÇÃO GERAL DA SOCIEDADE”

Max Fonseca
Presidente da Abrasel

CAMPANHA 
ALERTA PARA 
DIAGNÓSTICO DO 
CÂNCER INFANTIL

/ SETEMBRO /

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

Será da advocacia a vaga aberta no Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região com a indicação do presidente do TRF5, de-
sembargador federal Marcelo Navarro, para ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). Mesmo Marcelo Navarro sen-
do oriundo do Ministério Público, a próxima vaga do Quin-
to Constitucional é destinada à OAB devido a alternância dos 
membros oriundos da advocacia e do Ministério Público na 
composição do TRF5.

A informação foi confi rmada ao Jurinews pelo futuro mi-
nistro, que esteve em Natal participando de evento sobre audi-
ência de custódia um dia após a presidente Dilma Rousseff  ofi -
cializar seu nome para ministro do STJ. 

Atualmente, além de Marcelo Navarro, o desembargador 
federal Fernando Braga também é originário do Ministério Pú-
blico, enquanto a advocacia possui apenas a vaga ocupada 
pelo desembargador federal Cid Marconi.

PROVÁVEIS CANDIDATOS
A vaga que será aberta no TRF5 com a ascensão de Marce-

lo Navarro ao STJ começa a movimentar a advocacia potiguar. 
Entre os cotados para a disputa pela lista sêxtupla estão Lúcia 
Jales e José Rossiter, que já participaram da última vaga desti-
nada ao Quinto Constitucional, e surgem os nomes de Paulo 
Eduardo Teixeira, Rodrigo Alves e André Castro. 

LAVAGEM DE DINHEIRO
Nesta quinta-feira (27), às 19h,  ocorre mais uma edição 

do projeto Quinta Jurídica, no auditório da Justiça Federal em 
Natal. “Lavagem de Dinheiro” será o tema do evento com pa-
lestras do desembargador federal do TRF3, Fausto Martin de 
Sanctis, e do procurador da República no RN, Fernando Rocha.

REFLEXOS DO NOVO CPC 
A Associação dos Advogados do Rio Grande do Norte 

(AARN) vai promover o 1º Seminário de Estudos Jurídicos com o 
tema “Os refl exos do Novo Código de Processo Civil para a advo-
cacia”.  Acontece também nesta quinta-feira, às 19h, no Núcleo 
de Prática Jurídica da UFRN. O palestrante da noite será o profes-
sor Daniel Amorim Assumpção Neves, um dos renomados espe-
cialistas do país na matéria. 

DESEMBARGADORA ASSUME PRESIDÊNCIA DO TRE
A desembargadora do 

Tribunal de Justiça, Maria 
Zeneide Bezerra, assumirá 
nesta sexta-feira (28) a Pre-
sidência do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio Grande 
do Norte. Ela decidiu inovar 
no local da solenidade de 
posse, que acontecerá às 17h, no Cine Teatro Municipal de Par-
namirim, sua cidade de origem. 

MINISTRO RECONHECE EXCESSO DE 
FORMALISMO EM DECISÃO 

Em processo relatado 
pelo ministro Emmanoel Pe-
reira, a 5ª Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
reconheceu, por unanimida-
de, o excesso de formalismo 
em decisão do TRT da 18ª 
Região. Para o ministro poti-
guar, o excesso de formalismo “vai contra o moderno processo” e 
representa o cerceamento ao direito à ampla defesa. 

Indicação de Marcelo Navarro ao 
STJ abre vaga para OAB no TRF5

PRESIDENTE DO TRF5, DESEMBARGADOR FEDERAL MARCELO NAVARRO, EM 
ENTREVISTA AO JURINEWS, APÓS SER INDICADO PARA MINISTRO DO STJ

Espero que ultrapassada a 
sabatina, depois com a nomeação 
e a posse, eu possa fazer um 
trabalho no STJ com a minha 
marca, como sempre fi z em todos 
os lugares que passei em minha 
vida profi ssional” 

 ▶ Em comemoração ao Dia do Advogado, o presidente da OAB-RN 

Sérgio Freire com a advogada Marise Costa Duarte e a defensora 

pública-geral Jeanne Karenina Bezerra. 

 ▶ Advogada potiguar radicada em Brasília, Estefânia 

Viveiros com o ex-presidente da OAB-RN Adilson Gurgel, 

em evento alusivo ao Dia do Advogado

MAIS DE 400 pontos da cidade fo-
ram notifi cados pela vigilância sa-
nitária de Natal. A lista inclui hos-
pitais públicos, particulares, clí-
nicas, e laboratórios, farmácias e 
drogarias, restaurantes, lancho-
netes, panifi cadoras e pizzarias, 
hipermercados, supermercados e 
mercadinhos, shoppings, hotéis e 
motéis, quiosques na praia, dele-
gacias, academias, salões de festa 
e residências.

A relação dos autos de infra-
ção foi publicada ontem no Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM). 
Ao todo foram 442 atos. O número 
elevado de ocorrências é resulta-
do de um mutirão feito pela secre-
taria municipal de Saúde (SMS) e 
faz parte do projeto da pasta que 
prevê a publicação ao setor regu-
lado e a população em geral, e se-
gue a legislação que prevê a pu-
blicidade dos atos de inspeção e 
notifi cações.

Essa não é a primeira vez que 
o balanço é divulgado, mas a pas-
ta da saúde do município admite 
que, há anos, o levantamento não 
vinha sendo feito e será retomado.

Segundo a secretaria, a pre-
visão é que seja exposto mensal-
mente junto com demais ativi-
dades do setor de vigilância sani-
tária. “Quando começar a ser um 
hábito contínuo nosso, os núme-
ros vão baixar”, ressalta a direto-
ra do Departamento de Vigilância 
Sanitária em Saúde do município, 
Juliana Araújo.

Na listagem, os estabelecimen-
tos aparecem com status de pe-
nalidades de advertência, interdi-
ção parcial ou total, arquivamen-
to e pena de multa que varia de R$ 
94,06 a R$ 11.758,00.  

Figura na relação de interdi-
ção total o hospital Dr. José Pedro 
Bezerra (Santa Catarina) de com-
petência do Estado. Na parcial o 
hospital dos Pescadores e a Unida-

de de Pronto Atendimento do Pa-
juçara sob tutela da Prefeitura. A 
maioria das penalidades está as-
sociada à apreensão e inutiliza-
ção de produtos relacionados, seja 
com relação aos medicamentos, 
alimentos e alas das unidades de 
saúde. O estádio Maria Lamas Fa-
rache, o Frasqueirão, de proprie-
dade do ABC Futebol Clube, tam-
bém aparece na relação com uma 
advertência.

O detalhamento das notifi -
cações fi ca disponível apenas no 
Termo de Inspeção Sanitária (TIS), 
sistema da secretaria que pode ser 
acessado pelos servidores da pas-
ta e proprietários dos pontos au-
tuados. “Os detalhes são repassa-
dos somente aos diretores, gesto-
res, proprietários e demais respon-
sáveis para que tenham ciência do 
que precisa ser melhorado”, apon-
ta a diretora. 

No caso das interdições par-
ciais, como o próprio nome já 
aponta, é o veto de uma parte do 
serviço ou local motivado por algo 

que não estava adequado no am-
biente seguindo as normas sani-
tárias. O arquivamento é fruto do 
acerto já realizado por parte do 
responsável pelo local e a adver-
tência é o aviso de irregularidade.

A interdição total é quando 
todo o serviço não está de acordo 
com as normas técnicas, de saúde 
e de risco sanitário. “Fiscalizamos 
tudo isso e se não atender nenhu-
ma norma a gente tem que fazer a 
interdição total”, explica a diretora. 

Ainda sobre a interrupção to-
tal, existe uma diferenciação entre 
a interdição total do local e do ser-
viço. “Pode ser uma interdição to-
tal da área de Raio-X, da área de la-
vanderia, ala ou do hospital como 
um todo, por exemplo”, conta.

E, apesar de sinalizar uma in-
terdição total, nenhum dos esta-
belecimentos listados será fecha-
do. “Se eles estão funcionando 
hoje é por não apresentarem alto 
risco à sociedade”, pontua Juliana. 

De acordo com ela, a maioria 
dos locais listados foram notifi ca-

dos anteriormente e seguem sen-
do monitorados pela pasta.

A partir da notifi cação é dado 
um prazo para que os proprietários 
se regularizem. “Alguns já foram re-
visitados e a gente faz o acompa-
nhamento constante”. A fi scaliza-
ção é feita pelos departamentos da 
vigilância de sua competência.

A origem dos autos pode va-
riar, passando por uma infi ltração, 
forma correta de manter o jaleco 
no local de trabalho, temperaturas 
dos locais, casas abandonadas, hi-
gienização das mãos e manuseio 
de alimentos e seguem a resolu-
ção da Diretoria Colegiada (RDC) 
da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

Segundo a diretora do Depar-
tamento de Vigilância Sanitária 
do Natal, a população não precisa 
se preocupar. “Não precisa se as-
sustar. Temos que ter isso como 
uma conquista já que a vigilân-
cia tem que monitorar e fi scalizar 
para prevenir doenças e promoção 
à saúde da população”, fi naliza. 

POR DETERMINAÇÃO DA juíza Flá-
via Setúbal de Sousa Duarte, da 1ª 
Vara da Comarca de Limoeiro do 
Norte, no Ceará, os três acusados 
de envolvimento na morte do líder 
comunitário e ambientalista José 
Maria Filho, conhecido como Zé 
Maria do Tomé, ocorrido há cinco 
anos em Limoeiro do Norte, irão a 
júri popular. A sentença foi profe-
rida terça-feira (18) e publicada no 
Diário da Justiça do dia 19.

Zé Maria do Tomé lutava con-
tra o uso abusivo de agrotóxicos e 
denunciava as consequências da 
pulverização aérea de defensivos, 
como a contaminação da água e 
doenças na Chapada do Apodi, no 
leste cearense, onde há várias em-
presas ligadas ao agronegócio.

O líder ambientalista também 
denunciou irregularidades na con-
cessão de terras em perímetros ir-
rigados da região. Ele foi morto no 

dia 21 de abril de 2010, com cerca 
de 20 tiros à queima-roupa. Cinco 
meses antes, a Câmara Municipal 
de Limoeiro do Norte aprovou e 
promulgou lei proibindo a pulveri-
zação aérea de agrotóxicos no mu-
nicípio. A norma vigorou por pou-
co tempo. Em maio de 2010, um 
mês após o crime, ela foi revogada.

Dois dos acusados são o pro-
prietário e o gerente comercial de 
uma empresa ligada à fruticultura 
irrigada na região. João Teixeira Jú-
nior e José Aldair Gomes Costa fo-
ram denunciados como mandan-
tes do crime. A denúncia ofereci-
da à Justiça pelo Ministério Públi-
co do Ceará (MPCE) citava quatro 
pessoas como responsáveis. Uma 
delas, Antônio Wellington Ferrei-
ra, foi morta durante ação policial 
neste mês. Nesses cinco anos de 
apuração, morreram duas pessoas 
investigadas no inquérito policial, 

incluindo o suposto autor dos dis-
paros, em 2010.

Para o advogado e assistente 
de acusação Cláudio Silva, da Rede 
Nacional de Advogados e Advoga-
das Populares (Renap), a decisão 
de levar os réus a júri popular deve 
ser comemorada como uma vitó-
ria para os movimentos que en-
frentam o uso abusivo de agrotó-
xicos. “A luta contra o uso de agro-
tóxicos no Ceará permanece. Cla-
ramente, a morte do Zé Maria foi 
um recado. Foi uma ação de pis-
tolagem típica. Apesar da trági-
ca morte, essa é uma decisão que 
deve ser comemorada e faz par-
te do processo de denúncias e de 
mobilização.”

Ontem, movimentos sociais 
de defesa de direitos divulgaram 
uma carta pedindo celeridade no 
julgamento. O advogado Marcelo 
Holanda Luz, responsável pela de-

fesa de João Teixeira Júnior e José 
Aldair Gomes Costa, informou 
que apresentará recurso à decisão 
da juíza. Segundo ele, os elemen-
tos do processo seriam sufi cientes 
para motivar uma sentença de im-
pronúncia, ou seja, os réus não se-
riam levados a juri popular.

“Há provas sufi cientes nos au-
tos da autoria intelectual desse cri-
me. Existem testemunhas ouvidas 
em juízo dizendo que conheciam o 
verdadeiro mandante. Temos con-
vicção da inocência dos nossos 
constituintes.” O advogado de de-
fesa do terceiro acusado, o auxiliar 
de serviços gerais Francisco Mar-
cos Lima Barros, que teria auxilia-
do o autor dos disparos, também 
pedirá a impronúncia e absolvição. 

Caso sejam negados pela juí-
za Flávia Setúbal, os recursos se-
guirão para apreciação do Tribu-
nal de Justiça do Ceará.

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA AUTUA 442
/ FISCALIZAÇÃO /  O NÚMERO ELEVADO DE OCORRÊNCIAS É RESULTADO DE UM MUTIRÃO FEITO 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE (SMS); MULTAS VÃO ATÉ R$ 11 MIL

 ▶ Juliana Araújo, da Secretaria Municipal de Saúde, diz que frequência das fi scalizações irá diminuir notifi cações

FÁBIO CORTEZ / NJ

COORDENADOR DE ESTUDO técnico 
que ofereceu várias opções para a 
proposta brasileira na Convenção 
das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP21), 
que ocorrerá a partir de 30 de 
novembro, em Paris, o professor 
Emílio La Rovere, admitiu que a 

posição do país poderá se mostrar 
mais audaciosa até o prazo fi nal 
de 1º de outubro.

Professor de Planejamento 
Energético do Instituto de 
Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Coppe-

UFRJ), La Rovere participou 
ontem, no Museu do Meio 
Ambiente do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, de debate 
sobre a posição do Brasil na 
COP21. A proposta brasileira 
está sendo discutida no governo, 
após receber contribuições da 
sociedade civil organizada, de 
governos estaduais e prefeituras. 
A palavra fi nal será dada pela 
presidenta Dilma Rousseff .

O professor da Coppe afi rma 
que o próprio governo já deu sinais 

do que será a proposta brasileira 
nas declarações conjuntas 
fi rmadas com a China, Estados 
Unidos e Alemanha. O ponto 
mais importante, segundo ele, é 
o compromisso de ter, até 2100, 
emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) 0. Visando a atenuar os 
efeitos do aquecimento global, foi 
defi nido que, se até o fi nal deste 
século houver emissões, elas serão 
compensadas pelo plantio de 
árvores, “que é necessário para 
fazer a temperatura parar de subir”.

ACUSADOS PELA MORTE DE LÍDER 
COMUNITÁRIO NO CEARÁ IRÃO A JÚRI POPULAR

/ CRIME /

PROPOSTA BRASILEIRA NA COP21 
PODE SER MAIS AUDACIOSA

/ CONVENÇÃO /
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Bastidores do 
XIII Congresso 
de Odontologia 
do Rio Grande 
do Norte, no 
Centro de 
Convenções

Fotos
1. Ana Carolina, Larissa Fernandes e 

Ana Barbosa
2. Luana Oliveira com Marcelo Hunka
3. Renata Cristina e Davi Correia
4. Catarina Soares, Sherline Mendonça 

e Isabela Campelo
5. Maria Caroline e Rudolf Hertere
6. Virginia Carvalho e  Marília Regalado
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Com o intuito de atuar 
em todo o estado, o RN Criati-
vo conta com uma equipe de 
agentes territoriais, que tam-
bém deve iniciar suas viagens 
pelos pontos de cultura do in-
terior do estado a partir da se-
gunda quinzena de setembro. 

“Vamos tanto aplicar as 
mesmas ações que fazemos 
em Natal, quanto potencializar 
as necessidades de cada muni-
cípio. A ideia é trabalhar a ne-
cessidade de cada lugar, prin-
cipalmente no que diz respeito 
a aproximação entre esses rea-
lizadores culturais do interior 
do estado com os mecanismos 
de incentivo público”, diz Esso 
Alencar, um dos agentes terri-
toriais do RN Criativo.

“Na verdade o projeto foi 
montado para dialogar com as 
casas de cultura pelo interior do 
Estado. Sabemos que há mais 
de 20, mas algumas delas estão 
em condições precárias, então 
teremos que levar tudo isso em 
consideração na hora de mon-
tar o nosso cronograma”, refor-
ça Esso, comentando que até o 
fi nal do ano a equipe deve reali-
zar cerca de 15 viagens.

O RN Criativo reconhece tam-
bém que muito embora as duas 
leis de incentivo fi scal do RN (Câ-
mara Cascudo e Djalma Mara-
nhão) ofereçam quantias signifi -
cantes em isenção fi scal anual-
mente, a captação desses recursos 
não é tão “gorda” quanto se espera.

Por isso mesmo, a aproxima-
ção entre a classe empresarial e o 
artista que precisa captar os recur-
sos aprovados para seus projetos é 

um dos objetivos do birô criativo 
que deve começar a articular ain-
da este ano algumas rodadas de 
negócio entre as duas forças.

“Queremos promover rodadas 
de negócios para que os artistas 
se apropriem dessa defesa de seus 
produtos culturais até mesmo para 
que ele saiba também como estru-
turar o seu projeto de forma que ele 
tenha um plano de marketing inte-
ressante para o apoiador”, diz.

“O essencial é fazer com que 
o artista não trabalhe para ape-
nas um edital, e sim que transfor-
me aquilo em possibilidade de algo 
maior e de longo prazo, até porque 
cada edital tem a sua especifi cação”, 
frisa. “Eu posso pintar e vender uma 
tela, mas eu posso também encon-
trar uma maneira de ampliar o meu 
trabalho bem mais”, exemplifi ca.

“É como se ele saísse do infor-
mal para o formal”, reforça o coor-

denador de gestão do RN Criati-
vo, Carlos Wagner, mencionando 
também que a equipe do birô (atu-
almente composta de 9 pessoas), 
esteve em Brasília há algumas se-
manas para um contato mais pró-
ximo com o Ministério da Cultura.

“As notícias agora são animado-
ras porque eles realmente querem 
impulsionar todas as suas incuba-
doras criativas do país, e o RN se in-
sere nesse quadro também”, reforça.

QUASE UM ANO e meio após a sua 
criação, o “RN Criativo” fi nalmente 
começa a decolar a partir de hoje, 
com a reinauguração do “Birô” que 
tem como foco impulsionar a eco-
nomia criativa de todo estado em 
cerca de 10 segmentos diferen-
tes, entre eles: Teatro, Audiovisual, 
Artes Visuais, Circo, Revistas em 
Quadrinhos, Dança, Música e Ar-
tes Plásticas.

Implantado em maio do ano 
passado através de um convênio en-
tre o Governo do Estado, via Funda-
ção José Augusto (FJA), e o Ministé-
rio da Cultura, o RN Criativo enfren-
tava até então um futuro incerto, já 
que desde sua criação apenas uma 
folha salarial havia sido paga aos 
seus funcionários, até que os recur-
sos foram cortados para o projeto.

O grande impasse se dava pelo 
fato de o Governo do Estado (ain-
da na gestão passada) não ter re-

passado ao Minc a contraparti-
da necessária para validar o con-
vênio, um valor de R$ 300 mil, do 
total de R$ 1,5 milhão investidos 
para a criação e manutenção do 
RN Criativo. A situação só come-
çou a ser solucionada no começo 
deste ano pela própria FJA.

A solenidade de reinaugura-
ção do birô começará logo mais, 
às 16h, com a presença do Gover-
nador do Estado, Robinson Faria, 
o Diretor da Fundação José Augus-
to, Rodrigo Bico e representantes 
do Ministério da Cultura, na sede 
do RN Criativo, localizado no Solar 
João Galvão, Av. Câmara Cascudo, 
centro da cidade.

De acordo com o coordena-
dor de planejamento de projetos 
da FJA, Sanclair Solon, o órgão es-
teve empenhado em resolver o im-
passe desde o começo do ano jun-
to com o Governo do Estado, que 
fi cou responsável por pagar, ain-
da no primeiro semestre, todas as 
parcelas de sua parte no convênio.

“A situação encontrada pela 
FJA foi essa: cinco meses de salá-
rios atrasados para os funcioná-
rios do RN Criativo e o não repasse 
das parcelas para garantir o con-
vênio com o MinC. Agora todas es-
sas parcelas já foram pagas e já te-
mos recursos para garantir o fun-
cionamento do RN Criativo até o 
fi nal de 2016”, assegurou.

Pensado inicialmente para du-
rar cerca de um ano, o projeto tem 
tudo para continuar como um im-
portante apoio aos realizadores cul-
turais por mais tempo, se tornan-
do uma atividade constante da pró-
pria FJA. “A ideia é fi xar sim, até por-
que isso já foi incorporado como 
uma política de estado”, reconhe-
ce Sanclair. “O RN Criativo só pa-
rou por conta dessa troca de gestão, 
era ano de eleição, e também pela 
falta do depósito da contrapartida 

pelo governo”, reforça, garantindo 
que o birô criativo será um impor-
tante aliado para diminuir a distân-
cia entre os realizadores culturais e 
as “burocracias” necessárias para o 
acesso a recursos públicos.

EM ATIVIDADE
Após seis meses com ativida-

de parcialmente suspensa pela fal-
ta de recurso, o RN Criativo retor-
na hoje e já programa para amanhã 
a sua primeira atividade de forma-
ção, através da ofi cina “Inteligência 
Emocional Para Alta Performance 
de Empreendedores Culturais”, com 
o Master Coach Fernando Roachel. 

Voltada para artistas, produto-
res e empreendedores culturais, a 
ofi cina já teve suas inscrições en-
cerradas e será realizado até o dia 
4 de setembro, diariamente, entre 
08h e 12h no próprio RN Criativo.

“2014 foi um ano bem compli-
cado, mas nós nunca paramos to-
talmente porque sempre tentáva-
mos nos movimentar com par-
cerias e pequenas atividades”, co-
menta Jean Sartief, coordenador 
de formação e capacitação do RN 
Criativo, informando ainda que o 
próximo curso será voltado para a 
área de teatro em “Dramaturgia e 
Gestão”.

“Nesse tempo que passamos 
parcialmente parados nós ouvi-
mos muito todo o setor e o dife-
rencial é que agora sabemos exa-
tamente as demandas mais urgen-
tes, então todos esses cursos que 
serão realizados até o fi m do ano 
vão atuar nesse sentido”, comenta, 
citando como exemplos, cursos na 
área de consultoria contábil para 
projetos, captação de recursos e 
Planejamento de Mídia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

RN CRIATIVO 
DE VOLTA

/ INCENTIVO /  REINAUGURAÇÃO DO “BIRÔ” QUE 
TEM COMO FOCO IMPULSIONAR A ECONOMIA 
CRIATIVA DO RN EM CERCA DE 10 SEGMENTOS 
DIFERENTES MARCA RETOMADA DO PROGRAMA

AÇÕES 
INTERIORIZADAS

CAPTAÇÃO DE RECURSOS

RN CRIATIVO

O QUE É?
O RN Criativo é um birô 
inserido dentro do projeto 
“Brasil Criativo”, construído 
para potencializar a economia 
criativa de todo o país. O 
objetivo principal é oferecer 
assistência técnica ao artista ou 
produtor cultural que queira se 
aproximar dos mecanismos de 
fi nanciamento público, como 
editais e leis de incentivo.
Até o fi nal de 2016, o RN 
Criativo pretende oferecer em 
todo o estado diversas ofi cinas 
de capacitação em grupo 
e consultorias individuais a 
todo o segmento cultural, 
a fi m de potencializar ao 
máximo o alcance econômico 
e de gestão de todos os 
“protagonistas culturais”. 
Tem um projeto cultural e 
quer tentar fi nanciamento 
junto ao poder público? Então 
procure o RN Criativo, de 
segunda sexta, entre 09h e 
13h, localizado no Solar João 
Galvão, na Avenida Câmara 
Cascudo, Cidade Alta, em 
frente à Secult/Funcarte.

 ▶ Solenidade de reinauguração está marcada para as 16h de hoje, com presença do governador Robinson Faria

 ▶ Sanclair Solon, coordenador de planejamento de projetos da FJA

 ▶ Carlos Wagner: Objetivo é fomentar 

trabalhos a longo prazo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
VIVAS
Com abraços de 
felicidades para o amigo 
irmão Anísio Barreto de 
Paiva que hoje amanhece 
em nova primavera em 
Miami. Como faz todos os 
anos onde quer que esteja 
brinda a data com muita 
alegria cercado dos que ele 
gosta. Daqui deste canto a 
minha lembranças e votos 
de muita saúde e alegrias 
que você merece mano. 
Em breve estaremos 
juntos brindando mais 
essa jornada de vida.

CELEBRANDO
Hoje também é dia de 
abraçar e celebrar o amigo 
Paulo Monte que também 
é do dia do Soldado. E 
para comemorar a data 
Paulo reúne familiares e 
os amigos das antigas e 
de agora, para noitada 
de birinaites, parabéns e 
muitos requebros com 
a banda Boca de Sino. 
O palco da festança 
será a residencia do 
aniversariante, a partir 
das 21h.

PROGRAMA
E o balneário de São 
Miguel do Gostoso foi 
cenário e palco do Festival 
Bossa Jazz no fi m de 
semana que passou. O 
pedaço era uma festa 
só. Terraços das casas, 
restaurantes, barracas de 
praia, pousadas e ruas. 
Ai que tudo! Ocasião 
de encontro de pessoas 
de cidades, de estados 
vizinhos, outras praias e 
de Natal, lógico! Na praça 
onde rolou o evento o 
buxixo e os encontros 
foram muitos e por lá 
curtindo as atrações do 
evento e boa gastronomia 
do pedaço: Sueli Silveira 
e o deputado Hermano 
Morais, diretor de 
jornalismo da InterTV, 
Luiz Veiga e família, 
jornalista Michele Rincon 
na cobertura da InterTV, 
Maristela e Vicente 
Freire, Cacio Paiva, Adno 
Castro, José Marcelo 
Costa, Renato Teles que 
é quase nativo daquele 
pedaço, Cris Leite e 
Carlos Frederico (Pepeta) 
Mesquita anfi triões de 
dez recebendo grupos 
para resenha e birinaites. 
Este colunista circulou 
e adorou o pedaço na 
companhia das amigas 
Hilneth Correia e Gina 
Monte.

RETRÔ
A década perdida dos 
anos 80 promete voltar 
na próxima estação. Na 
Semana de Alta Costura 
de Paris a Armani investiu 
em looks com elementos 
eighties e a Chanel usou 
makes com o blush bem 
marcado. As mulheres 
estão prontas para usar 
a fúcsia como se fosse 
um preto básico? Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

ONG
Esta semana o Projeto 
Tamar completa 35 anos 
e comemora os dados 
que foram divulgados 
na semana passada... 

Ame, brigue, 

xingue, discuta, 

desculpe, ore, 

perdoe, corra, lute, 

apanhe, apaixone-

se... Para que 

quando a morte 

vier ela só leve o seu 

corpo e não os seus 

sonhos.”

Carpe 
Diem

Vivas para os 
aniversariantes de hoje: 
Luiz Eduardo Carneiro 
Costa, anestesiologista 
Paulo Monte Duarte, 
Anísio Barreto de 
Paiva, Cristina Raquel 
Guimarães, Fátima 
Carrilho, Orlando Gadelha 
Simas e o jornalista 
Diógenes Dantas.
- Hoje é o Dia do Feirante 
e o Dia do Soldado.

PA
RA
BÉNS

estão nem perto de fi carem 
prontas, quanto mais 
abrigo para no mínimo 
1.600 moradores de rua.

RETRÔ
Grifes da Alta Perfumaria 
relançam sucessos em 
novas versões e propostas. 
Segundo a Revista Vogue 
Brasil, entre as grifes estão: 
Lâncome, Dior, Balmain, 
Yves Saint Laurent, 
Cacharel e Guerlain. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

PRESSÃO
A Federação Internacional 
de Jogadores de Futebol 
está pressionando a FIFA 
para acabar com uma 
tradição que dura 125 
anos, em que os times têm 
que pagar para contratar 
um jogador. Segundo a 
Revista Exame.com esse 
mercado movimenta mais 
de US$ 4 bilhões por ano. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

EM SÉRIE...
A Apple realiza seu evento 
anual no próximo dia 9, 
onde promete lançar a 
nova versão do iPhone. 
Para suprir a demanda, 
a Foxconn, principal 
montadora dos aparelhos, 
vai contratar 100 mil 
pessoas para dar conta 
do estoque. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.
br

CONVITE
Na próxima sexta, 
o escritor potiguar 
Armando Negreiros, lança 
seu livro, “Crônicas e 
Agudas”, a partir das 17h, 
no Iate Clube de Natal. A 
publicação será feita pela 
Editora Jovens Escribas.

NEGOCIAÇÃO
Os varejistas estão 
aproveitando a crise para 
renegociar e reduzir os 
aluguéis, principalmente 
nos shoppings centers. 
Mas se engana quem 
pensa que só quem está 
tentando negociar são 
os pequenos e médios 
empresários, grandes 
empresas também estão 
em busca dos descontos. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

SAÚDE
A obesidade é uma das 
doenças que mais causam 
vitimas de morte no 
país. Segundo dados do 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

IBGE, o RN está no topo 
do ranking com o maior 
índice de pessoas acima 
do peso, superando todos 
os estados do Nordeste. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

CORTE
Após reunião de 
coordenação política, 
no Palácio do Planalto, o 
ministro do Planejamento, 
anunciou um possível 
corte em dez de seus 
39 ministérios. Nelson 
Barbosa planeja uma 
racionalização da 
máquina pública, 
reduzindo secretarias e 
até integração de órgãos 
públicos.

INOVATION
Uma grande parceria está 
se formando entre H&M 
e a Balmain. As marcas 
se juntam para laçar a 
nova coleção de roupas e 
acessórios glamorosos. As 
peças estarão disponíveis 
nas lojas da rede Fast 
Fashion ainda este ano. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Fashion no 
Blog JotaOliveira.com.br: 
LongLine e LongTail são 
as novas tendências em 
camisetas.> Leia também 
em GFK: Cresce o número 
de público nas salas do 
cinema brasileiro.

ASSISTÊNCIA
O Boticário lançou o edital 
para inscrição de seu 
programa “O Boticário 
na Dança”. O programa 
visa assistir projetos 
sociais relacionados à 
dança por todo o Brasil, 
a fi m de incentivar a 
cultura artística no 
país. As inscrições estão 
disponíveis até o dia 6 de 
setembro pelo site.

FASHION
As sandálias estão sempre 
em alta e presentes 
nos closets femininos. 
As sandálias do tipo 
gladiador são os calçados 
da moda, dando as 
mulheres mais ousadia 
e elegância nos mais 
diversos looks do dia-a-
dia. Leia mais em Fashion 
no JotaOliveira.com.br

DE VOLTA...
Após dois anos longe 
dos palcos, o cantor e 
compositor baiano Netinho 
retoma as apresentações 
para a alegria de seus fãs. 
A nova turnê DNA trará 
grandes sucessos como 
Milla, Estrela Primeira e 
Fim de Semana. Leia mais 
em Sounds no JotaOliveira.
com.br

CRISE
A crise brasileira se tornou 
assunto mundial e traz 
algumas questões à tona. 
O jornal britânico ‘Th e 
Observer’, questiona se a 
presidente terá condições 
de sobreviver no governo, 
após todos os dilemas de 
seu segundo mandato e 
o embate com o Eduardo 
Cunha.

Nos últimos cinco anos 
o número de tartarugas 
nas praias brasileiras, 
quase duplicou, de 4,5 
milhões para 8,4 milhões. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

THE BEST
Segundo um relatório 
da OpenSignal, a Claro 
possui a melhor internet 
móvel do país. Segundo 
os dados, a internet 4G da 
operadora chega a 17,82 
Mbps, já a 3G é de 2,34 
Mbps.

- Enquanto isso a TIM está 
se superando, com o pior 
serviço e atendimento. 
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

BUSINESS
A semana começou com 
tudo... ontem logo cedo as 
bolsas de valor do mundo 
todo despencaram. A 
Bovespa bateu um recorde 
de 2009 e caiu 5,7%, a 
43.108 pontos. Na China 
a situação foi ainda mais 
preocupante, a bolsa de 
Xangai despencou 8%. 

Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br

IDEIA
Há menos de um ano para 
as Olimpíadas do Rio, 
a prefeitura da “Cidade 
Maravilhosa” anunciou 
que vai construir abrigo 
e pretende tirar todos os 
mendigos das ruas até o 
evento.
- Ainda não sabemos com 
que dinheiro a prefeitura 
vai fazer isso, porque as 
obras das Olimpíadas não 

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA ARQUIVO

CEDIDA

 ▶ O amigo/irmão Anisinho Barreto trocando de idade hoje em Miami

 ▶ Em momentos de resenha com a colega mais, 

mais Michele Rincon e Vinicius Mello. 

 ▶ Nos salões natalenses Elinor Barbalho Alecrim, 

Carmem Pinto Macedo e Wanda Fernandes

 ▶ Vivas de felicidades para os amigos queridos Fátima em idade nova 

hoje e Marcilio Carrilho quarta, dia 26

 ▶ Anestesiologista Paulo Monte aniversariando 

hoje celebra a data no melhor estilo dançante
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A VIDA DO Globo na Série D 
não está nada fácil. Após 
sofrer uma nova derrota na 
competição, dessa vez diante 
do Colo-Colo-BA, por 2 a 1, no 
último domingo (23), a equipe 
de Ceará-Mirim caiu para a 
lanterna do Grupo 3 da quarta 
divisão, com apenas cinco 
pontos conquistados em sete 
rodadas.

Os gols do duelo foram 
marcados no segundo tempo 
da partida. Th iago Alagoano e 
Nildo assinalaram os tentos os 
baianos, enquanto Romarinho, 
em cobrança de pênalti, 
descontou para os donos da 
casa.

A águia, que chegou 
a liderar o seu grupo nas 
primeiras rodadas, não vence 
há três jogos e vê aumentar a 
distância para as equipes que 
avançarão para a segunda fase 
do torneio.

Até aqui, Campinense e 
Coruripe estão garantindo 
vaga para o mata-mata 
da competição. A equipe 
paraibana lidera o Grupo 3 
com 11 pontos, quatro à frente 
do Coruripe, que tem sete.

Colo-Colo e Serra Talhada 
completam a chave, com os 
mesmos cinco pontos da 
equipe potiguar, porém com 
melhor saldo de gols.

Na próxima rodada, 
que acontece no domingo, 
o Globo não entrará em 
campo. Como cada grupo é 
composto por cinco equipes, 
obrigatoriamente um clube 
fi ca sem atuar por rodada.

Com isso, a distância 
do tricolor para a zona de 
classifi cação para a segunda 
fase pode aumentar para 
até cinco pontos. Como 
faltarão apenas duas rodadas 
para o encerramento da 
primeira fase, o Globo, caso 
o Coruripe derrote o Colo-
Colo, difi cilmente avançará de 
fase, uma vez que precisaria 
vencer seus dois últimos jogos 
e contar com uma improvável 
combinação de resultados para 
continuar vivo na disputa.

Desse modo, pelo segundo 
ano seguido, a águia deixará 
a desejar na disputa da Série 
D. Mesmo despontando 
como um dos favoritos da 
competição, o clube potiguar 
acaba decepcionando a 
sua torcida e fazendo uma 
campanha abaixo do esperado.

Sem entrar em campo no 
domingo, o Globo volta a atuar 
apenas no dia 5 de setembro, 
quando a equipe mede forças 
diante do Coruripe, fora de 
casa, em uma partida de vida 
ou morte.

Nesses mais de 10 
dias até a partida, o time 
comandado por Higor César 
seguirá buscando um melhor 
aprimoramento técnico e 
tático. Em oito rodadas, o 
Globo marcou apenas quatro 
gols e sofreu sete tentos, o que 
justifi ca a má campanha. 

APÓS 
DERROTA, 
GLOBO SE 
COMPLICA

/ SÉRIE D /

No primeiro turno, em partida 
válida pela segunda rodada, o 
ABC derrotou por 2 a 0 o Criciúma 
jogando em pleno Estádio 

Eriberto Hulse, em Santa Catarina.
Com gols de Ronaldo 

Mendes e Kayke, o alvinegro 
ainda comandado por Josué 
Teixeira coroou a boa atuação, 
principalmente no segundo tempo 
do duelo, e conquistou aquela 
que seria a sua primeira vitória 

na competição. De lá para cá, as 
duas equipes sofreram diversas 
mudanças. Fora das quatro linhas, 
o ABC promoveu a saída de Josué 
Teixeira, a contratação e a seguida 
demissão de Gilmar Dal Pozzo e a 
passagem relâmpago de Toninho 
Cecílio. Tudo isso em pouco mais 

de três meses. 
O Criciúma também mudou. 

O técnico Moacir Júnior deu lugar 
a Petkovic no comando da equipe.

Após tantas mudanças, ABC 
e Criciúma ainda buscam a 
afi rmação na temporada, que já 
caminha para a reta fi nal.

Mesmo que derrote o Criciú-
ma, o ABC não conseguirá deixar 
a zona de rebaixamento da Série B 
nesta rodada. Na 18° colocação da 
competição, o alvinegro está a cin-
co pontos do primeiro clube fora 
do Z-4, o Paraná, e também cin-
co pontos distante do Boa Espor-
te, 17° colocado.

Contudo, um revés diante do 
time catarinense pode deixar o al-
vinegro potiguar, em pleno ano do 
seu centenário, na lanterna da se-
gunda divisão e a oito pontos, no 
pior cenário possível, de deixar o 
Z-4. Fato inimaginável no início da 
temporada, quando o discurso da 
diretoria abecedista projetava que 

a equipe lutaria pelo acesso para a 
Série A do próximo ano.

O time comandado por Petko-
vic, porém, não deve vender fácil 
a derrota para o elefante. Na últi-
ma rodada, o Criciúma empatou 
em casa diante do Mogi Mirim e 
perdeu a chance de voltar a lutar 
por uma vaga no G-4. Com 28 pon-
tos, a equipe está a seis do grupo 
de acesso para a primeira divisão 
e mantém viva a esperança de vol-
tar à primeira divisão nacional.

Além disso, deixar o Frasquei-

rão com uma derrota pode fazer os 
planos dos catarinenses mudarem, 
uma vez que os clubes que hoje lu-
tam contra o rebaixamento po-
dem chegar próximo à sua pontua-
ção, como o caso da Luverdense, do 
Macaé e do Atlético-Go, que hoje 
têm 24 pontos. Dessa forma, ABC 
e Criciúma devem fazer um jogo 
franco logo mais. Como só a vitó-
ria interessa para ambos os times, a 
partida deve apresentar boas alter-
nativas táticas e a busca incessante 
pelo gol desde o primeiro minuto.

O EMPATE DIANTE do Oeste, no sá-
bado, por 1 a 1, custou caro ao 
ABC. Além de perder dois impor-
tantes pontos na luta contra o re-
baixamento, o alvinegro, que saiu 
à frente do placar e cedeu o em-
pate na segunda etapa, perdeu 
três dos seus principais jogado-
res para o confronto de logo mais 
contra o Criciúma, às 21:30, no 
estádio Frasqueirão, válido pela 
20° rodada da Série B do Campe-
onato Brasileiro.

Suspensos, o volante Rafael 
Miranda e os meias Edno e Ro-
naldo Mendes não poderão atu-
ar contra o time catarinense. Os 
dois primeiros tomaram o ter-
ceiro cartão amarelo e cumprem 
suspensão automática. Já Ronal-
do Mendes foi expulso direta-
mente após xingar o árbitro Le-
andro Newley Ferreira Belota. A 
ação temerária do atleta pode 
render uma suspensão ainda 
maior, uma vez que o árbitro re-
latou em súmula os xingamentos 
proferidos pelo meia. 

Apenas o volante Fábio 
Bahia, dentre os jogadores que 
compuseram o meio de campo 
do ABC na partida em Osasco, 
estará à disposição do coman-
dante alvinegro. Com isso, Hélio 
dos Anjos, que assumiu o Elefan-
te potiguar há menos de uma se-
mana, será obrigado a promover 
mudanças em todas as posições 
do seu meio de campo. 

Para as vagas em aberto, 
Dos Anjos tem à disposição o 
volante Dedé, os meias Erivél-
ton, Wellington Bruno e Cleyton, 
além do atacante Rafi nha, que 
pode atuar na vaga deixada por 
Edno.

O alento para os torcedores 
abecedistas, porém, é que o Crici-
úma também não poderá contar 
com três jogadores que vinham 
sendo titulares no confronto de 
hoje. O atacante Lucca, o volan-
te Paulinho e o meia Douglas Mo-
reira receberam o terceiro cartão 
amarelo no duelo contra o Mogi 
Mirim, na noite de sexta-feira, 
e estão fora da partida frente o 
alvinegro.

Para o setor ofensivo, o ago-
ra treinador Petkovic, ex-joga-
dor do Flamengo, tem à disposi-
ção Juba, Jeff erson, Neto Baiano e 
Tiago Adan. No meio-campo, Ró-
ger Guedes pode ocupar a vaga de 
Douglas, e Marcão deve se man-
ter ao lado de Wellington.

ABC e Criciúma estão sepa-
rados por 10 pontos na tabela de 
classifi cação da segundona.

Na zona de rebaixamento, o 
elefante potiguar tem uma nova 
oportunidade de vencer diante 
do seu torcedor, coisa que não 
acontece desde o dia 14 de abril 
deste ano, quando a equipe der-
rotou o Baraúnas por 1 a 0, em 
partida válida pelo Campeonato 
Potiguar. Há mais de quatro me-
ses sem conquistar três pontos 
no Frasqueirão, o ABC conquis-
tou o recorde negativo de ser o 
único clube na história dos pon-
tos corridos a terminar um tur-
no do Campeonato Brasileiro 
sem conquistar uma vitória se-
quer em sua casa.

Já o Criciúma, por sua vez, é 
um visitante indigesto. De 10 par-
tidas que fez fora de casa até aqui 
na Série B, o clube de Santa Ca-
tarina perdeu apenas quatro ve-
zes. Com um aproveitamento de 
33% dos pontos, o Tigre costuma 
complicar os seus jogos distante 
do Estádio Eriberto Hulse.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão
Horário: 21h30
Arbitro: Leonardo Garcia 
Cavaleiro-RJ

ABC

Gilvan; Ednei, Suéliton, Luizão 
e Marcílio; Fábio Bahia, Dedé, 
Wellington Bruno e Bismark; 
Rafi nha e Rafael Oliveira.
Técnico: Hélio dos Anjos

CRICIÚMA

Luiz; Maicon Silva, Wanderson, 
Fabio Ferreira e Cristiano; Ruan, 
Welington, Natan e Juba; Neto 
Baiano e Jefferson.
Técnico: Petkovic

Sábado, 29 de agosto, 21h30 | Teatro Riachuelo
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INGRESSOS:

P R O D U Ç Õ E S

REALIZAÇÃO:

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

HÉLIO TENTARÁ 
MILAGRE EM CASA
/ SÉRIE B /  SEM VENCER NO FRASQUEIRÃO HÁ QUATRO MESES, ABC RECEBE O CRICIÚMA 
TENTANDO VITÓRIA PARA AMENIZAR CRISE VIVIDA NO CAMPEONATO

NO PRIMEIRO 
TURNO DEU ABC

HORA DA VITÓRIA, 
PARA AS DUAS EQUIPES

 ▶ Hélio dos Anjos tem pela frente hoje seu segundo compromisso no comando técnico abecedista

 ▶ Com desfalques, treinador será obrigado a mudar todo o meio de campo da equipe alvinegra
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